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COM “BEIJATO” 
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Ministério da Previdência está analisando 
projeto que cria sistema de aposentadoria 
complementar no Estado. Hoje haverá 
encontro para discutir mudanças.  

Na CPI da Petrobras, o 
tesoureiro do PT, João Vaccari 
Neto, nega que partido tenha 
recebido dinheiro desviado 
da estatal para fi nanciar 
campanhas eleitorais e diz 
que permanece no cargo. 
Sessão foi marcada por 
tumulto causado após 
homem soltar roedores 
em plenário. Servidor 
comissionado foi demitido 
sumariamente pelo ato.
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CURSOS PARA  
AJUDAR QUEM 
SOFRE PERDAS  

VENDA NÃO 
AFETA GESTÃO 
DA ARENA

MINAS GERAIS 
DÁ INÍCIO AO 
VERÃO 2016  

Núcleo Apego e Perdas promove 
a partir de hoje série de cursos 
que ensinam a ajudar quem 
passa por situações de perda. 

Possível negociação da 
concessão sobre o estádio só 
será feita com a autorização do 
RN, diz OAS em nota.  

Presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha, traz projeto itinerante 
ao RN que terá discussão sobre 
pacto federativo. Grupo promete 
protesto com  “beijato”, mistura 
de beijaço e Lava Jato.

Minas Trend, segundo maior 
evento de moda do Brasil, 
antecipa as tendências da 
estação e aposta no otimismo. 
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FOTOS:  LUIS MACEDO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

 ▶ Millena Câmara, psicóloga que está à frente da iniciativa

MARCELO CAMARGO / ABR

LUCAS MAGALHÃES / FOTOSITE

EDUARDO MAIA / NJ

EM SESSÃO COM 
ROEDORES, VACCARI 
NEGA CORRUPÇÃO
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EM DEPOIMENTO HOJE (9), na Co-
missão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Petrobras, o tesoureiro 
do PT, João Vaccari Neto, negou 
que tenha intermediado doações 
ilegais em contratos de fornece-
dores da Petrobras para fi nanciar 
campanhas do partido. Vaccari 
reafi rmou que todas as doações 
que o partido recebe são legais, 
feitas por transações bancárias e 
com prestação de contas ao Su-
perior Tribunal Eleitoral (TSE).

“Durante o período em que 
estou na tesouraria, sempre que 
fi z visitas a empresas ou pessoas 
físicas que fi zeram doações, elas 
foram feitas de forma voluntá-
ria, sem nenhum outro compro-
misso. Essa tem sido nossa for-
ma de fazer a arrecadação do PT. 
Prestamos conta dessa arrecada-
ção ao TSE e nunca tivemos pro-
blemas com a [Secretaria da] Re-
ceita [Federal]”, disse Vaccari aos 
parlamentares.

Antes de os deputados ini-
ciarem as perguntas, Vaccari 
apresentou dados que, segundo 
ele, mostram que, nas duas úl-
timas eleições, a distribuição de 
doações de empresas investiga-
das pela Operação Lava Jato fi -
cou equilibrada entre PT, PMDB 
e PSDB.

Vaccari negou que tenha tra-
tado de doação de recursos com 
executivos da Petrobras e com o 
doleiro Alberto Yousseff , princi-
pal delator do esquema de cor-
rupção. O tesoureiro disse que 
não conversou com o ex-diretor 
de Serviços da Petrobras Renato 
Duque sobre fi nanças do PT ou 
qualquer outro assunto que en-
volva recursos fi nanceiros.

Em resposta a parlamenta-
res, Vaccari repetiu que não são 
verdadeiras as declarações que 
o ex-gerente da Diretoria de Ser-
viços da Petrobras Pedro Barus-
co fez a seu respeito na delação 
premiada. Ele negou também ter 
tratado com Barusco de assunto 
relacionado a fi nanças. “Minha 
relação com ele sempre foi casu-
al e sem nenhuma intimidade”.

Sobre o doleiro Alberto Yous-
seff , Vaccari disse que o conheceu 
casualmente, há muitos anos, e 
que não teve qualquer tipo de ne-
gociação fi nanceira com ele. João 
Vaccari Neto disse também que 
até o momento, não houve ne-
nhuma indicação do partido para 
que ele se afaste da Secretaria de 
Finanças e Planejamento. “A ava-
liação que [ faço] hoje é que tenho 
apoio do diretório nacional para 

continuar na Secretaria de Finan-
ças”, disse. Segundo Vaccari, cabe 
ao diretório do PT uma eventual 
decisão de afastá-lo. “Serei secre-
tário de Finanças até o dia em que 
o diretório nacional assim quiser”, 
respondeu, ao ser questionado so-
bre a permanência no cargo.

Vaccari é acusado de corrup-
ção passiva e lavagem de dinhei-
ro, com base em depoimentos de 
delatores da Operação Lava Jato, 
da Polícia Federal. Eles afi rmam 
que o tesoureiro intermediou do-
ações de propina em contratos 
com fornecedores da Petrobras e 
que o dinheiro foi usado para fi -
nanciar campanhas políticas.

Segundo a denúncia apresen-
tada à Justiça Federal pelo Mi-
nistério Público Federal, no Pa-
raná, Vaccari participou de reu-
niões com Renato Duque, nas 

quais eram acertados os valores 
de propina que seriam transferi-
dos ao PT como doações legais. 

Em depoimento na CPI, no 
início de março, o ex-gerente da 
Petrobras Pedro Barusco disse 
que também se reuniu com o te-
soureiro do PT para tratar do pa-
gamento de propina ao partido. 
Anteontem (8), o Supremo Tri-
bunal Federal acatou pedido da 
defesa de Vaccari para que ele 
não fosse ouvido na CPI da Pe-
trobras na condição de testemu-
nha. Caso fosse prestar depoi-
mento como testemunha, teria 
de assinar termo com o compro-
misso de dizer a verdade. Com a 
decisão do STF, fi cou assegurado 
também que o tesoureiro tem o 
direito de ser acompanhado por 
um advogado e o direito de não se 
autoincriminar.

A presidenta Dilma Rousse-
ff  disse ontem (9) que a tercei-
rização não pode “comprometer 
direitos dos trabalhadores”. Em 
entrevista coletiva, a presidenta 
disse que o governo acompanha 
“com muito interesse” a tramita-
ção do projeto de lei que regu-
lamenta o trabalho terceirizado 
no país, aprovado ontem (8) na 
Câmara dos Deputados.

“Existe uma questão ligada 
à terceirização, sim, que preci-
sa ser tratada. Agora, a posição 
do governo é no sentido de que 
a terceirização não pode com-
prometer direitos dos trabalha-
dores. Nós não podemos desor-
ganizar o mundo do trabalho. 
E temos de garantir que as em-
presas contratadas assegurem o 
pagamento de salários, de con-

tribuições previdenciárias e, 
ao mesmo tempo, também pa-
guem seus impostos”, disse.

Ao lado do governador do 
Rio, Luiz Fernando Pezão, a pre-
sidenta participou hoje da ceri-
mônia de entrega de 500 apar-
tamentos do Programa Minha 
Casa, Minha Vida, em Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminense.

O ministro Miguel Rosset-

to, chefe da Secretaria-Geral da 
Presidência da República, disse 
que o projeto que regulamenta 
a terceirização precariza as rela-
ções de trabalho, reduz os salá-
rios e, portanto, não é bom para 
os trabalhadores. Em nota, o mi-
nistro manifestou-se contrário 
ao projeto, cujo texto principal 
foi aprovado pelo plenário da 
Câmara dos Deputados.

O comunicado foi envia-
do à imprensa por e-mail ain-
da na noite da quarta-feira (8). 
“O projeto é ruim, pois permi-
te que toda relação de traba-
lho seja terceirizada, portanto, 
precarizada. Reduz os salários e 
os fundos de seguridade social. 
Não é bom para os trabalhado-
res. Não é bom para o país”, dis-
se ele na nota.

O presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
determinou a exoneração 
do servidor da Casa que 
soltou ratos ontem (9), 
no plenário da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Petrobras. O 
tumulto ocorreu antes do 
depoimento do tesoureiro 
do PT, João Vaccari Neto. 
A informação foi dada no 
plenário pelo presidente 
da CPI, Hugo Motta 
(PMDB-PB).

“O presidente [da 
Câmara, Eduardo Cunha] 
já demitiu sumariamente 
o servidor que causou o 
problema no início de nossa 
reunião. O servidor está 

demitido e será punido na 
forma da lei. Vamos cobrar 
que providências sejam 
tomadas”, disse Motta. 
Segundo o presidente 
da CPI, o servidor 
comissionado Márcio 
Martins de Oliveira era 
lotado na segunda vice-
presidência da Câmara, 
controlada pelo deputado 
Fernando Giacobo (PR-RR).

Os ratos foram soltos 
no plenário logo após a 
chegada de Vaccari na CPI. 
Após o incidente, o relator 
da CPI da Petrobras, Luiz 
Sérgio (PT-RJ), disse que 
o episódio foi uma “ação 
encomendada” e um “circo 
armado” que depõe contra o 
Parlamento brasileiro.

“...TUAS IDEIAS NÃO 
CORRESPONDEM AOS FATOS...” 
/ CPI /  EM SESSÃO COM DIREITO A RATOS NOS SAPATOS DOS CIDADÃOS CIVILIZADOS, TESOUREIRO 
DO PT NEGA DOAÇÕES ILEGAIS DE FORNECEDORES DA PETROBRAS PARA CAMPANHA ELEITORAL

 ▶ João Vaccari Neto negou corrupção e disse que ninguém pediu sua saída do cargo que ocupa

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

PRESIDENTE DA CÂMARA 
DEMITE SERVIDOR QUE 
SOLTOU RATOS

 ▶ Roedores causaram tumulto no início da dessão 

LUIS MACEDO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

Temer diz que terá autonomia na articulação política
/ INDEPENDÊNCIA /

ELAINE PATRICIA CRUZ 
AGÊNCIA BRASIL 

O VICE-PRESIDENTE MICHEL Temer, 
que assumiu nesta semana a ar-
ticulação política do governo, en-
controu-se na tarde de ontem (9) 
com o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva na sede do Ins-
tituto Lula, na capital paulista. A 
reunião, a portas fechadas, durou 
cerca de uma hora e meia.

Depois da reunião, Temer dis-
se aos jornalistas que terá auto-
nomia na nova função, o que lhe 
permitirá, inclusive, nomear pes-
soas. Ele ressaltou, porém, que 
isso será sempre acertado antes 
com a presidenta Dilma Rousse-
ff . “Tenho autonomia para fazer 
todos os levantamentos, todos os 
estudos. E não é apenas esse pon-

to. Mas o diálogo com o Congres-
so é o que me cabe, e o farei com 
muito prazer”, acrescentou.

Temer negou que haja “ingo-
vernabilidade” hoje no país. “Evi-
dentemente, o Executivo não go-
verna sozinho. Governa com o 
Congresso Nacional. Então, para 
bem governar o Executivo, é pre-
ciso ter o apoio político e legisla-
tivo do Congresso. E, para isso, é 
[preciso] diálogo. E é o que temos 
feito e vamos fazer ao longo do 
tempo”, reforçou.

O vice-presidente disse aos 
jornalistas que o tema de sua 
conversa com Lula foi a reforma 
política. Segundo ele, há pouco 
tempo, os relatores da Comissão 
de Reforma Política do Congresso 
pediram sua ajuda. Ele explicou 
que, embora a reforma seja com-

petência do Congresso Nacional, 
atendendo ao pedido dos relato-
res, ele decidiu visitar e conversar 
com presidentes de partidos polí-

ticos e também ex-presidentes da 
República “para enfatizar a tese 
da reforma política”.

“Encontrei nele [Lula] um en-

tusiasmado pela reforma política 
e disposto a, se for o caso, ir a Bra-
sília para conversar sobre o as-
sunto”, afi rmou Temer, que pre-
tende conversar também com o 
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso, embora ainda não 
saiba quando será o encontro.

“Já falei com o presidente 
do PSDB, [senador] Aécio Neves 
[MG], e tenho falado com o Rui 
Falcão, presidente do PT. É um 
gesto simbólico, com visitas, para 
auxiliar a tese de que é fundamen-
tal fazer uma reforma. Qual será 
ela? O Congresso é que vai decidir. 
Mas estaremos dando uma satis-
fação à opinião pública, se conse-
guirmos fazê-la”, acrescentou.

Temer contou que o ex-pre-
sidente Lula lhe disse que “talvez 
ele se saia bem” na função de ar-

ticulador do governo. “Acho que 
a presidenta [Dilma Rousseff ] 
me solicitou essa tarefa em face 
da minha relação de muito tem-
po com o Congresso Nacional. O 
fato de ter sido três vezes presi-
dente da Câmara [dos Deputa-
dos] e ter 24 anos [de exercício] 
no Parlamento ajuda nesse diá-
logo, além do diálogo institucio-
nal com os governadores e prefei-
tos. Ela resolveu passar essas ta-
refas para a Vice-Presidência. E 
eu tenho tentado cumpri-las com 
muita tranquilidade.”

Sobre a presidência do PMDB, 
Temer admitiu que pode deixar o 
cargo. “Vou examinar isso na se-
mana que vem. Já tenho conver-
sado sobre isso.” Lula não falou 
com a imprensa após o encontro 
com Temer. 

 ▶ Lula e Temer passaram cerca de hora e meia reunidos

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA

DILMA SE 
COLOCA CONTRA 
PROJETO DE 
TERCEIRIZAÇÃO 
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EM DEPOIMENTO ONTEM (9), na Co-
missão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Petrobras, o tesoureiro 
do PT, João Vaccari Neto, negou 
que tenha intermediado doações 
ilegais em contratos de fornece-
dores da Petrobras para fi nanciar 
campanhas do partido. Vaccari 
reafi rmou que todas as doações 
que o partido recebe são legais, 
feitas por transações bancárias e 
com prestação de contas ao Su-
perior Tribunal Eleitoral (TSE).

“Durante o período em que 
estou na tesouraria, sempre que 
fi z visitas a empresas ou pessoas 
físicas que fi zeram doações, elas 
foram feitas de forma voluntá-
ria, sem nenhum outro compro-
misso. Essa tem sido nossa for-
ma de fazer a arrecadação do PT. 
Prestamos conta dessa arrecada-
ção ao TSE e nunca tivemos pro-
blemas com a [Secretaria da] Re-
ceita [Federal]”, disse Vaccari aos 
parlamentares.

Antes de os deputados ini-
ciarem as perguntas, Vaccari 
apresentou dados que, segundo 
ele, mostram que, nas duas úl-
timas eleições, a distribuição de 
doações de empresas investiga-
das pela Operação Lava Jato fi -
cou equilibrada entre PT, PMDB 
e PSDB.

Vaccari negou que tenha tra-
tado de doação de recursos com 
executivos da Petrobras e com o 
doleiro Alberto Yousseff , princi-
pal delator do esquema de cor-
rupção. O tesoureiro disse que 
não conversou com o ex-diretor 
de Serviços da Petrobras Renato 
Duque sobre fi nanças do PT ou 
qualquer outro assunto que en-
volva recursos fi nanceiros.

Em resposta a parlamenta-
res, Vaccari repetiu que não são 
verdadeiras as declarações que 
o ex-gerente da Diretoria de Ser-
viços da Petrobras Pedro Barus-
co fez a seu respeito na delação 
premiada. Ele negou também ter 
tratado com Barusco de assunto 
relacionado a fi nanças. “Minha 
relação com ele sempre foi casu-
al e sem nenhuma intimidade”.

Sobre o doleiro Alberto Yous-
seff , Vaccari disse que o conheceu 
casualmente, há muitos anos, e 
que não teve qualquer tipo de ne-
gociação fi nanceira com ele. João 
Vaccari Neto disse também que 
até o momento, não houve ne-
nhuma indicação do partido para 
que ele se afaste da Secretaria de 
Finanças e Planejamento. “A ava-
liação que [ faço] hoje é que tenho 
apoio do diretório nacional para 

continuar na Secretaria de Finan-
ças”, disse. Segundo Vaccari, cabe 
ao diretório do PT uma eventual 
decisão de afastá-lo. “Serei secre-
tário de Finanças até o dia em que 
o diretório nacional assim quiser”, 
respondeu, ao ser questionado so-
bre a permanência no cargo.

Vaccari é acusado de corrup-
ção passiva e lavagem de dinhei-
ro, com base em depoimentos de 
delatores da Operação Lava Jato, 
da Polícia Federal. Eles afi rmam 
que o tesoureiro intermediou do-
ações de propina em contratos 
com fornecedores da Petrobras e 
que o dinheiro foi usado para fi -
nanciar campanhas políticas.

Segundo a denúncia apresen-
tada à Justiça Federal pelo Mi-
nistério Público Federal, no Pa-
raná, Vaccari participou de reu-
niões com Renato Duque, nas 

quais eram acertados os valores 
de propina que seriam transferi-
dos ao PT como doações legais. 

Em depoimento na CPI, no 
início de março, o ex-gerente da 
Petrobras Pedro Barusco disse 
que também se reuniu com o te-
soureiro do PT para tratar do pa-
gamento de propina ao partido. 
Anteontem (8), o Supremo Tri-
bunal Federal acatou pedido da 
defesa de Vaccari para que ele 
não fosse ouvido na CPI da Pe-
trobras na condição de testemu-
nha. Caso fosse prestar depoi-
mento como testemunha, teria 
de assinar termo com o compro-
misso de dizer a verdade. Com a 
decisão do STF, fi cou assegurado 
também que o tesoureiro tem o 
direito de ser acompanhado por 
um advogado e o direito de não se 
autoincriminar.

A presidenta Dilma Rousse-
ff  disse ontem (9) que a tercei-
rização não pode “comprometer 
direitos dos trabalhadores”. Em 
entrevista coletiva, a presidenta 
disse que o governo acompanha 
“com muito interesse” a tramita-
ção do projeto de lei que regu-
lamenta o trabalho terceirizado 
no país, aprovado ontem (8) na 
Câmara dos Deputados.

“Existe uma questão ligada 
à terceirização, sim, que preci-
sa ser tratada. Agora, a posição 
do governo é no sentido de que 
a terceirização não pode com-
prometer direitos dos trabalha-
dores. Nós não podemos desor-
ganizar o mundo do trabalho. 
E temos de garantir que as em-
presas contratadas assegurem o 
pagamento de salários, de con-

tribuições previdenciárias e, 
ao mesmo tempo, também pa-
guem seus impostos”, disse.

Ao lado do governador do 
Rio, Luiz Fernando Pezão, a pre-
sidenta participou hoje da ceri-
mônia de entrega de 500 apar-
tamentos do Programa Minha 
Casa, Minha Vida, em Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminense.

O ministro Miguel Rosset-

to, chefe da Secretaria-Geral da 
Presidência da República, disse 
que o projeto que regulamenta 
a terceirização precariza as rela-
ções de trabalho, reduz os salá-
rios e, portanto, não é bom para 
os trabalhadores. Em nota, o mi-
nistro manifestou-se contrário 
ao projeto, cujo texto principal 
foi aprovado pelo plenário da 
Câmara dos Deputados.

O comunicado foi envia-
do à imprensa por e-mail ain-
da na noite da quarta-feira (8). 
“O projeto é ruim, pois permi-
te que toda relação de traba-
lho seja terceirizada, portanto, 
precarizada. Reduz os salários e 
os fundos de seguridade social. 
Não é bom para os trabalhado-
res. Não é bom para o país”, dis-
se ele na nota.

O presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
determinou a exoneração 
do servidor da Casa que 
soltou ratos ontem (9), 
no plenário da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Petrobras. O 
tumulto ocorreu antes do 
depoimento do tesoureiro 
do PT, João Vaccari Neto. 
A informação foi dada no 
plenário pelo presidente 
da CPI, Hugo Motta 
(PMDB-PB).

“O presidente [da 
Câmara, Eduardo Cunha] 
já demitiu sumariamente 
o servidor que causou o 
problema no início de nossa 
reunião. O servidor está 

demitido e será punido na 
forma da lei. Vamos cobrar 
que providências sejam 
tomadas”, disse Motta. 
Segundo o presidente 
da CPI, o servidor 
comissionado Márcio 
Martins de Oliveira era 
lotado na segunda vice-
presidência da Câmara, 
controlada pelo deputado 
Fernando Giacobo (PR-RR).

Os ratos foram soltos 
no plenário logo após a 
chegada de Vaccari na CPI. 
Após o incidente, o relator 
da CPI da Petrobras, Luiz 
Sérgio (PT-RJ), disse que 
o episódio foi uma “ação 
encomendada” e um “circo 
armado” que depõe contra o 
Parlamento brasileiro.

“...TUAS IDEIAS NÃO 
CORRESPONDEM AOS FATOS...” 
/ CPI /  EM SESSÃO COM DIREITO A RATOS NOS SAPATOS DOS CIDADÃOS CIVILIZADOS, TESOUREIRO 
DO PT NEGA DOAÇÕES ILEGAIS DE FORNECEDORES DA PETROBRAS PARA CAMPANHA ELEITORAL

 ▶ João Vaccari Neto negou corrupção e disse que ninguém pediu sua saída do cargo que ocupa

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

PRESIDENTE DA CÂMARA 
DEMITE SERVIDOR QUE 
SOLTOU RATOS

 ▶ Roedores causaram tumulto no início da dessão 

LUIS MACEDO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

Temer diz que terá autonomia na articulação política
/ INDEPENDÊNCIA /

ELAINE PATRICIA CRUZ 
AGÊNCIA BRASIL 

O VICE-PRESIDENTE MICHEL Temer, 
que assumiu nesta semana a ar-
ticulação política do governo, en-
controu-se na tarde de ontem (9) 
com o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva na sede do Ins-
tituto Lula, na capital paulista. A 
reunião, a portas fechadas, durou 
cerca de uma hora e meia.

Depois da reunião, Temer dis-
se aos jornalistas que terá auto-
nomia na nova função, o que lhe 
permitirá, inclusive, nomear pes-
soas. Ele ressaltou, porém, que 
isso será sempre acertado antes 
com a presidenta Dilma Rousse-
ff . “Tenho autonomia para fazer 
todos os levantamentos, todos os 
estudos. E não é apenas esse pon-

to. Mas o diálogo com o Congres-
so é o que me cabe, e o farei com 
muito prazer”, acrescentou.

Temer negou que haja “ingo-
vernabilidade” hoje no país. “Evi-
dentemente, o Executivo não go-
verna sozinho. Governa com o 
Congresso Nacional. Então, para 
bem governar o Executivo, é pre-
ciso ter o apoio político e legisla-
tivo do Congresso. E, para isso, é 
[preciso] diálogo. E é o que temos 
feito e vamos fazer ao longo do 
tempo”, reforçou.

O vice-presidente disse aos 
jornalistas que o tema de sua 
conversa com Lula foi a reforma 
política. Segundo ele, há pouco 
tempo, os relatores da Comissão 
de Reforma Política do Congresso 
pediram sua ajuda. Ele explicou 
que, embora a reforma seja com-

petência do Congresso Nacional, 
atendendo ao pedido dos relato-
res, ele decidiu visitar e conversar 
com presidentes de partidos polí-

ticos e também ex-presidentes da 
República “para enfatizar a tese 
da reforma política”.

“Encontrei nele [Lula] um en-

tusiasmado pela reforma política 
e disposto a, se for o caso, ir a Bra-
sília para conversar sobre o as-
sunto”, afi rmou Temer, que pre-
tende conversar também com o 
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso, embora ainda não 
saiba quando será o encontro.

“Já falei com o presidente 
do PSDB, [senador] Aécio Neves 
[MG], e tenho falado com o Rui 
Falcão, presidente do PT. É um 
gesto simbólico, com visitas, para 
auxiliar a tese de que é fundamen-
tal fazer uma reforma. Qual será 
ela? O Congresso é que vai decidir. 
Mas estaremos dando uma satis-
fação à opinião pública, se conse-
guirmos fazê-la”, acrescentou.

Temer contou que o ex-pre-
sidente Lula lhe disse que “talvez 
ele se saia bem” na função de ar-

ticulador do governo. “Acho que 
a presidenta [Dilma Rousseff ] 
me solicitou essa tarefa em face 
da minha relação de muito tem-
po com o Congresso Nacional. O 
fato de ter sido três vezes presi-
dente da Câmara [dos Deputa-
dos] e ter 24 anos [de exercício] 
no Parlamento ajuda nesse diá-
logo, além do diálogo institucio-
nal com os governadores e prefei-
tos. Ela resolveu passar essas ta-
refas para a Vice-Presidência. E 
eu tenho tentado cumpri-las com 
muita tranquilidade.”

Sobre a presidência do PMDB, 
Temer admitiu que pode deixar o 
cargo. “Vou examinar isso na se-
mana que vem. Já tenho conver-
sado sobre isso.” Lula não falou 
com a imprensa após o encontro 
com Temer. 

 ▶ Lula e Temer passaram cerca de hora e meia reunidos

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA

DILMA SE 
COLOCA CONTRA 
PROJETO DE 
TERCEIRIZAÇÃO 
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O GOVERNO DO estado aguarda re-
torno da Secretaria Nacional da 
Previdência do Ministério da Pre-
vidência Social, para enviar à As-
sembleia Legislativa o projeto 
que cria a Previdência Comple-
mentar no Estado, que promete 
ser uma das saídas para o défi cit 
previdenciário. A minuta do pro-
jeto já se encontra com o secre-
tário do Ministério, Jaime Mariz, 
que estará na manhã de hoje (10) 
ministrando um seminário na Es-
cola de Governo sobre o assun-
to. Ele foi procurador ontem, mas 
disse que qualquer questão sobre 
esse assunto deveria ser tratada 
com o Governo do Estado. 

A Assembleia deve inserir 
o projeto na pauta de votações 
antes do dia 30 de abril próximo, 
data prevista em lei como limi-
te para a criação da nova previ-
dência, prevista na lei de unifi -
cação dos fundos previdenciá-
rios, aprovada no fi nal do ano 
passado. A criação de um pla-
no complementar de previdên-
cia é a segunda parte do proje-
to. “Já enviamos desde a semana 
passada para a Secretaria do Mi-
nistério da Previdência que vai 
avaliar e nos devolver. Depois, a 
Consultoria do Estado vai anali-
sar e enviar para a Assembleia. 
Acredito que até o dia 25 esta-
rá em votação”, declara o presi-
dente do Instituto da Previdên-
cia do Estado (Ipern), José Mar-
lúcio Paiva.

Quando instituído, o novo 
regime mudará a forma de se 
garantir as aposentadorias dos 
servidores estaduais. Atualmen-
te, o servidor contribui com 11% 
dos seus vencimentos e o go-
verno é responsável pela contri-

buição patronal de 22%. Segun-
do José Marlúcio, atualmente 
o Estado paga em valores altos 
a aposentadoria de servidores 
que não contribuíram nem com 
a metade do valor. Mesmo com 
a instituição da nova previdên-
cia, isso continuará acontecen-
do porque o novo modelo só 
passa a valer para aqueles que 
entrarem no serviço público es-
tadual a partir da sanção da lei. 
“Mas em longo prazo essas apo-
sentadorias vão cessar e che-
gará o tempo em que só as do 
novo regime estarão sendo pa-

gas. Isso aos poucos vai gerando 
uma grande economia para os 
cofres do estado e equilibrando 
esta distorção”, diz o presidente.

Pelo novo regime, a contri-
buição passa a ser de 8% para o 
servidor e de 8% para o estado, 
mas delimita o valor das aposen-
tadorias ao teto da Previdência 
Social que é de R$ 4,5 mil. Quem, 
porventura, quiser receber uma 
aposentadoria acima disso deve-
rá contribuir acima de 8%, num 
percentual que varia de acordo 
com o valor da aposentadoria 
que pretende receber.

Marlúcio diz que a previdên-
cia complementar também vai 
evitar que o défi cit previden-
ciário aumente e que se preci-
sem tomar medidas extremas 
como ocorreu quando da fusão 
dos fundos previdenciários em 
dezembro passado, a partir da 
qual o governo passou a utilizar 
a reserva (que pagava junto com 
os servidores) para cobrir a fo-
lhas de pagamento.

O governo tem pressa em 
enviar o projeto para a Assem-
bleia e já está sendo pressiona-
do pelos deputados para tanto. 

A oposição já ameaçou entrar 
com uma ação judicial contra 
os saques do Fundo Previden-
ciário caso a matéria que pre-
vê a reestruturação da previdên-
cia do estado não seja encami-
nhada até 30 de abril. O deputa-
do Fernando Mineiro (PT), líder 
do governo, disse que ainda não 
tem conhecimento sobre o teor 
do projeto, mas que existe este 
prazo e que precisa ser cumpri-
do, por isso deverá tramitar com 
maior agilidade na casa, vista a 
preocupação com os recursos 
do fundo previdenciário.

O PRESIDENTE DA Câmara, 
Eduardo Cunha, 
acompanhado de outros 
deputados federais, estará 
nesta sexta-feira (10) nas 
Assembleias Legislativas 
da Paraíba (pela manhã) 
e do Rio Grande do Norte 
(tarde) para a terceira 
edição do Câmara 
Itinerante. O programa 
tem o objetivo de levar a 
Câmara dos Deputados 
até os cidadãos das 
diferentes regiões do país, 
para que os parlamentares 
ouçam as necessidades 
locais, acolham sugestões 
e ampliem a agenda 
legislativa nacional. 

No Rio Grande do 
Norte, Eduardo Cunha 
deverá ser recebido na 
Assembleia com protesto 
que está sendo chamado 
por meio de uma rede 
social. Batizado de 
“Beijato” (referência à 
operação Lava Jato, na qual 
o parlamentar foi citado 
e deverá ser investigado) 
o ato já tem a presença 
de quase mil pessoas. No 
convite, a justifi cativa: 
“Ele foi eleito presidente 
da Câmara com apoio 
da bancada evangélica 
fundamentalista, e 
apresenta-se no topo da 
lista de inimigos de LGBTs 
e das mulheres. Entre 
seus principais ataques e 
provocações estão projetos 
de leis que defendem o 
Dia do Orgulho Hétero, 
a criminalização da 
heterofobia e o que agrava 
a pena para envolvidos 
com interrupções 
voluntárias da gravidez, 
além do polêmico Estatuto 
do Nascituro, contra o qual 
o movimento feminista 
lutou fortemente no 
último ano, por prever 
a chamada “bolsa 
estupro”, que garantiria ao 
estuprador os direitos da 
paternidade e obrigaria as 
mulheres a terem o fi lho 
fruto do estupro”.

Esse tipo de protesto 
se tornou comum, 
mas não tem abalado 
o deputado. “Imagina 
se 20 pessoas gritando 
ou me agredindo vão 
mudar minha posição. 
Isso justamente só me 
faz crescer, porque à 
medida que eles fazem 
isso, eles só aumentam o 
meu conceito e a minha 
votação do outro lado 
(conservador)”, disse 
Cunha em entrevista à 
BBC Brasil. A declaração 
foi dada depois dele 
passar por protestos 
do tipo em São Paulo 
e em Porto Alegre. Em 
Fortaleza, o deputado 
inspirou bonecos de 
Judas, malhado na 
semana santa. 

De acordo com 
informações da Câmara, o 
projeto que traz Eduardo 
Cunha a Natal “reforça 
o papel dos deputados 
federais no fortalecimento 
do pacto federativo, por 
meio da aproximação 
entre o Parlamento 
brasileiro e a população 
dos estados e municípios, 
colaborando para o pleno 
exercício da representação 
nas esferas federal, 
estadual e municipal”. 
As atividades incluem 
reuniões e visitas dos 
deputados a instituições 
que promovam ações bem 
sucedidas relacionadas a 
temas sociais em debate 
na Casa. No caso do Rio 
Grande do Norte, haverá 
visita à Liga Norte-rio-
grandense contra o 
Câncer.

EDUARDO CUNHA 
HOJE EM NATAL, 
COM DIREITO A 
“BEIJATO” 

/ VISITA /

A conselheira Maria Adé-
lia Sales foi escolhida relatora 
da Representação em que o Mi-
nistério Público de Contas pede 
uma auditoria com relação à le-
galidade da unifi cação dos fun-
dos previdenciário e fi nancei-
ro, medida promovida por lei 
em dezembro recente. A repre-
sentação também cobra ao Go-
verno do Estado a apresentação, 
no prazo de 60 dias, de um pla-
no para a recomposição dos re-
cursos do Fundo Previdenciário 
(FUNFIRN).

A escolha, realizada através 
de sorteio eletrônico, foi referen-
dada pelos conselheiros na ses-
são de ontem (09). A alternativa 
do sorteio se deu porque a audi-
toria objeto da Representação do 
MPC atinge uma pluralidade de 
unidades jurisdicionadas (entes 
públicos submetidos ao contro-
le externo da Corte de Contas). 
Desta forma, ao invés de seguir 

diretamente a um relator pré-es-
tabelecido na lista de jurisdicio-
nados, como é regra geral na dis-
tribuição de processos, a escolha 
foi realizada por sorteio eletrôni-
co no Protocolo Geral da Corte 
de Contas.

Na sessão da última terça-
-feira (07), o procurador-geral 
do Ministério Público de Con-
tas, Luciano Ramos, ofereceu 
Representação pedindo audito-
ria para investigar a legalidade 
da unifi cação dos fundos previ-
denciários e fi nanceiros. Ele so-
licitou ainda que seja exigida, no 
prazo de 60 dias, a apresenta-
ção de um plano para a recom-
posição dos recursos do FUN-
FIRN, cujos valores estão sendo 
usados pelo governo para paga-
mento de pessoal.

De forma cautelar, o Minis-
tério Público de Contas solicitou 
que seja determinado ao Poder 
Executivo a adoção de medidas 

imediatas para adequação aos li-
mites estabelecidos pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal: se abs-
ter de realizar novos gastos com 
pessoal; e elaborar planejamen-
to de adequação dos gastos com 
pessoal no prazo de 60 dias, co-
locando-os abaixo do limite legal 
da LRF. “Em janeiro do corrente 
ano, pelo que se sabe, o Execu-
tivo estadual utilizou R$ 93 mi-
lhões no mês de janeiro e R$ 35 
milhões em fevereiro para pagar 
parte dos salários dos servidores 
inativos. Portanto, em primeira 
análise e com base nas informa-
ções disponíveis para o Ministé-
rio Público de Contas quando da 
feitura desta representação, até o 
presente momento observa-se a 
utilização do total de R$ 418 mi-
lhões oriundos da conta dos fun-
dos unifi cados, cujo destino e va-
lor exato hão de ser averiguados 
por esta Corte de Contas”, relata 
o procurador-geral.

Na manhã de hoje, o secre-
tário nacional da Previdência 
Complementar do Ministério 
da Previdência Social, Jaime 
Mariz, estará ministrando um 
seminário sobre previdência 
complementar para gestores 
estaduais, técnicos do Ipern e 
representantes de outros po-
deres. O encontro acontece na 
Escola do Governo e é espera-
da uma demonstração do pro-
jeto que deve ser implantado 
no Ipern.

Mariz preferiu não comen-
tar sobre a minuta que se en-
contra na secretaria da previ-
dência por entender que ca-
beria ao estado prestar tais 
informações. O Ministério da 
Previdência Social tem orien-
tado para a adoção da previ-
dência complementar para 
resolver discrepâncias en-
tre o que o servidor contribui 

e o valor que passará a rece-
ber quando se aposentar, fato 
que provoca um custo alto 
para previdência do país, es-
tados e municípios. Sete esta-
dos já criaram fundos de previ-
dência complementar e outros 
dez, entre eles o Rio Grande do 
Norte, e municípios estão dis-
cutindo a implantação. 

O governo Federal já ado-
tou o modelo com a lei 12.618, 
de abril de 2012, para o fun-
cionalismo federal, suas au-
tarquias e fundações, inclusi-
ve para os membros do Poder 
Judiciário, do Ministério Públi-
co da União e do Tribunal de 
Contas da União e fi xou o limi-
te máximo para as aposenta-
dorias e pensões a serem con-
cedidas pela União de acordo 
com o teto estabelecido para 
os benefícios do Regime Geral 
de Previdência Social – RGPS.

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA 
AVALIA PROJETO DE LEI DO RN 
/ FUTURO /  PROJETO QUE PREVÊ A CRIAÇÃO DO MECANISMO DE APOSENTADORIA COMPLEMENTAR E 
INSTAURA O TETO DE R$ 4.500 ESTÁ SOB ANÁLISE DO MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA

 ▶ De acordo com o presidente do IPERN, José Marlúcio Paiva, após análise federal o projeto passará pela Consultoria do Estado para poder ir à Assembleia 

NEY DOUGLAS / NJ

SECRETÁRIO VEM 
APRESENTAR SISTEMA 
COMPLEMENTAR

 ▶ Jaime Mariz fala hoje sobre o sistema complementar 

NICOLAS GOMES / MPAS

 ▶ Sorteio da relatoria foi feito ontem na sessão ordinária do Tribunal de Contas 

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

ADÉLIA SALES É SORTEADA RELATORA DO 
PEDIDO DE AUDITORIA PREVIDENCIÁRIA 
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CÂMARA PRESENTE
O Presidente da Câmara Fe-

deral, deputado Eduardo Cunha, 
participa, na tarde de hoje, na As-
sembléia Legislativa de uma ses-
são do projeto Câmara Itineran-
te, que se propõe a levar os par-
lamentares federais a várias cida-
des do país para debater temas de 
interesse público e receber as de-
mandas da população. Hoje, pro-
move debate sobre Reforma Polí-
tica e Pacto Federativo, temas que 
já vem sendo abordado em dife-
rentes cidades brasileiras. O coor-
denador dos Debates será o depu-
tado Walter Alves. Também estará 
presente, o deputado Danilo Forte 
(PMDB-Ce) que preside a Comis-
são Especial do Pacto Federativo.

EQUIVALÊNCIA DE CUSTOS
O Presidente do Tribunal de 

Justiça, Cláudio Santos, mostra 
que a reação que vem sofrendo 
por parte dos servidores da Justi-
ça é proporcional aos interesses 
que se dispôs a contrariar. E ofe-
rece um único número para mos-
trar o tamanho da distorção que 
vem sendo praticada: O dispêndio 
com as gratifi cações de Diretores 
de Secretaria representou um to-
tal de R$ 17.5 milhões no ano pas-
sado. Exatamente o custo total da 
Defensoria Pública.

50 ANOS
Mossoró feste-

ja, no dia de hoje, o 
52º aniversário da 
Emissora de Edu-
cação Rural de lá, 
promovendo uma 
autêntica festa da comunicação, 
com a premiação de profi ssionais 
que se destacaram no setor, e uma 
palestra do jornalista Moisés Al-
buquerque, num simpósio que se 
realizará, na noite de hoje, no Co-
légio Sagrado Coração de Maria.

CONSULTORIA CONTRATADA
O Governo do Estado contra-

tou, por R$ 1.329.626,49 a empre-
sa Texte Engenharia e Tecnologia 
para a prestação dos serviços de 
consultoria para supervisão das 
obras de adequação e capacida-
de de tráfego de diferentes trechos 
que vão da fronteira com o Ceará, 
a Mossoró e Natal.

RN PELA TERCEIRIZAÇÃO
Da bancada do Rio Grande o 

Norte houve um único voto con-
trario ao projeto que amplia as ter-
ceirizações, aprovado quarta-feira, 
o deputado Rafael Motta (Pros). O 
deputado Antônio Jácome (PMN) 
fi cou na abstenção. Os outros seis 
votaram a favor.

FUNDO DO POÇO
Os Governo que foram empossados no dia primeiro de janei-

ro deste ano de 2015 em todo o Brasil, estão completando, hoje, o 
100º dia, que, em termos universais, é aceito como sendo um mar-
co determinante para que se possa estabelecer algum julgamento 
em termos de defi nição de estilo de uma nova administração.

Em termos de Rio Grande do Norte, o governador Robinson Faria, 
em plena campanha eleitoral, anunciou que abria mão desse espaço 
de tempo porque estava tão seguro da situação da administração do 
Estado que pretendia impor o seu estilo de administrar, além de de-
fi nir as suas prioridades,  logo a partir do primeiro dia de mandato.

Mesmo assim, é muito difícil estabelecer parâmetros de compa-
ração entre o que era feito e está sendo feito, sobretudo em setores 
fundamentais como é o caso da Saúde e Segurança, por exemplo. 
Mesmo na questão da Segurança Pública, com todo o envolvimen-
to pessoal do Governo, é difícil estabelecer um critério, porque se 
trata de uma área de enorme abrangência que, se tem conseguindo 
transmitir a impressão de maior número de policiais nas ruas, tem 
um contra-ponto que mostra uma situação muito pior do que foi 
encontrada, na área de administração carcerária. Nesses cem dias, 
os prisioneiros conseguiram assumir o controle total do sistema 
por mais de uma semana, promovendo uma série de motins, até 
defi nirem que tinha chegado a hora de voltar a normalidade, o que 
foi feito. Assim mesmo, esta semana começou com mais uma fuga 
da Penitenciária de Alcaçuz. No todo, por maior que seja o esforço 
que está sendo desenvolvimento, é preciso entender que só depois 
de concluídos os serviços já  contratados, se estará numa situação 
semelhante a de primeiro de Janeiro, uma vez que as obras contra-
tadas foram para recuperar as instalações carcerárias que haviam 
sido depredadas no meio da série de motins que foram realizadas. 
E na Saúde Pública? – Será que alguém é capaz de encontrar algu-
ma mudança no todo? É preciso não esquecer que a situação da 
saúde pública é o acúmulo de anos e anos de intervenções marca-
das pelo permanente aumento da demanda e redução dos recursos 
para um organismo que não para de crescer sem nenhuma preocu-
pação com a racionalidade. A hierarquização do atendimento que 
existe no discurso e nos planos dos gestores, dos atuais assim como 
da maioria dos antecessores, não funciona agora, como não fun-
cionou no passado. É por isso que o Hospital Walfredo Gurgel con-
tinua sendo a primeira porta que é batida por quem necessita de 
algum tipo de atendimento médico, por mais que ele pudesse sem 
resolvido num posto de saúde.

Como se vê, qualquer julgamento que venha a se fazer sobre o 
desempenho da administração estadual termina sendo prejudica-
da. A não ser por quem tenha a deliberada intenção de apontar as 
falhas, ou dos que se dispõe a recolher argumentos positivos em 
casos explícitos de bajulação. 

Mesmo assim, a disposição do governador Robinson Faria de 
participar de uma assembléia da Federação do Comércio, na pró-
xima segunda-feira, se reveste de grande importância. Menos por 
uma avaliação desses passados de 100 dias, e muito mais para que 
se possa conhecer as defi nições que foram feitas – ou terão de ser 
feitas o quanto antes – em relação as contas estaduais. O Governo 
do Estado não conseguiu, nesses três meses, sequer, pagar a folha 
do funcionalismo com a sua própria receita. O Governo tem recor-
rido ao Fundo Previdenciário, seguindo o exemplo da governadora 
Rosalba Ciarlini para completar o pagamento do mês de Dezem-
bro e do 13º Salário. Depois dos cem dias, é justo saber como o Go-
verno pretende pagar as suas contas do mês com os recursos arre-
cadados dentro deste mesmo mês, sobretudo porque já se chegou 
muito perto do fundo do poço do Fundo Previdenciário. Por mais 
básica que seja essa questão, ela defi ne todas as outras.

 ▶ Começa, hoje, no hotel Parque 
da Costeira, o 18º Congresso 
Norteriograndense de Cardiologia.

 ▶ Eleito o novo Corregedor-geral 
do Ministério Público Estadual. É o 
procurador Paulo Leão.

 ▶ Roda Viva errou antecipando em duas 
semanas a programação da Fecomércio 
para recepcionar a missão alemã que 

visitará  Natal dia 23.
 ▶ Leo Gandeman (sax) e Eduardo Farias 

(piano), dois dos maiores instrumentistas 
brasileiros,  apresentam “Música de 
Fronteira”, hoje, no Teatro Alberto 
Maranhão.

 ▶ O Grupo de Apoio à Criança com 
Câncer promove, hoje e amanhã na loja 
Mc Garvey (rua Trairi) o Bazar Especial, 

com parte da renda para suas ações 
sociais.

 ▶ Completa hoje, exatos, 150 anos do 
nascimento do major Ezequiel Merguelino 
de Souza tronco de uma dinastia de 
políticos da região do Trairy..

 ▶ A equipe de exame de Direção Veicular 
do Detran estará, hoje, na cidade de Caicó.

 ▶ Hoje é o Dia da Engenharia.

 ▶ Faz 140 anos, hoje,  da posse de 
João Bernardo Galvão Alcoforado como 
Presidente da Província do RN.

 ▶ O edifício da Reitoria, no Cam,pus 
Central da UFRN é aniversariante do 
dia. Hoje completa 35 anos de sua 
inauguração.

 ▶ O professor Walter Fonseca assumiu 
o comando do Partido Verde em Mossoró.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CRAQUE ZICO MOSTRANDO A IMPORTANCIA DO TREINO PARA OS ATLETAS

UM POUCO DE HISTÓRIA
A área da foz do rio Poten-

gi que a Cooperativa de Pescado-
res e Carcinicultores do Poten-
gi tem uma história. Por mais de 
300 anos, desde os tempos do Bra-
sil Colônia, era toda ocupada com 
salinas. A baixa produtividade, em 
relação as salinas mecanizadas, 
fi nanciadas pela Sudene, termi-
naram fechando essas unidades 
produtoras, no começo dos anos 
´70. Trinta anos, depois, quando 
se tentou usar a área para produ-
zir camarão houve uma proibição, 
mas o novo Código Florestal libera 
a área para produção de camarão.

RN NA FEIRA
Nosso Rio Grande do Norte es-

tará presente, hoje, em Campinas 
na Aviesp, feira promovida pela 
Associação das Agências de Via-
gem do Interior de São Paulo, con-
siderada uma das mais importan-
tes que se realizam no Brasil, re-
tornando ao calendário de Feiras 
Nacionais. Com débitos vencidos 
e sem crédito, o RN estará presen-
te graças uma parceria com a Pre-
feitura de Natal, Federação do Co-
mércio, ABIH e Natal Convention 
Bureau, que montaram um stand 
único, com uma programação de 
muitas promoções de divulgação 
dos nossos roteiros, compartilha-
da por todos os órgãos.

FESTIVAL DE ORQUIDÉAS
Hoje, na loja do Sam´S Clu-

be, na BR-101, tem a abertura do 
Festival de Orquídeas, que se con-
tinua até domingo, funcionan-
do das 8 às 21 hs. Será apresenta-
da uma seleção de 2.500 plantas, 
entre as quais a popular “Rainha 
do Nordeste Brasileiro (Cattleya 
Labiata)..

FEIRA DO ANO

O pessoal do Sebrae está feste-
jando uma conquista, que signifi -
ca reconhecimento ao seu próprio 
profi ssionalismo: - Foi a escolha 
da “Feira do Empreendedor”, rea-
lizada, em novembro do ano pas-
sado na Arena das Dunas, como o 
melhor evento do gênero realiza-
do pelo Sistema Sebrae em todo 
o Brasil, compreendendo o plane-
jamento, execução, comunicação 
e avaliação , segundo critérios da 
FNQ (Fundação Nacional de Qua-
lidade), que atribuiu 900 pontos 
as feiras do Rio Grande do Norte 
e Rio de Janeiro, das 14 realizadas

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PM e psicotestes
É de se considerar o desejo de ser fi nalmente chamado para assu-

mir as funções depois de dez anos de aprovados em concurso, numa 
espera tão ansiosa quanto dolorosa, mas é preciso analisar sob óticas 
diversas o desastrado resultado dos exames médicos realizados pe-
los candidatos no concurso da Polícia Militar divulgado nesta semana 
pelo comando da corporação.

Os aprovados foram finalmente chamados, mas após a realização dos 
testes físicos, médicos e psicológicos, quase 80% foram reprovados. A maio-
ria quer recorrer da decisão tomada pelo departamento médico da PM.

O caso precisa ser olhado, também, por outros ângulos. Não raro a 
imprensa noticia a quantidade de policiais militares afastados por ates-
tados médicos decorrentes da constatação de problemas psicológicos. 

A ausência destes policiais acaba sendo sentida  na precariedade 
do policiamento ostensivo oferecido ao cidadão. E o momento é par-
ticularmente delicado no quesito segurança pública. 

Basta citar a algazarra em que se transformou a questão peniten-
ciária no estado, com várias unidades destruídas, onda de motins e re-
beliões e, recentemente, uma fuga em massa em Alcaçuz, tido e havi-
do, desde que foi fundado, como presídio de segurança máxima, sem 
jamais ter sido. As ações do poder público para corrigir as falhas no 
sistema carcerário parecem sempre aquém da capacidade dos presos 
e da bandidagem agirem.

É visível, portanto, a necessidade de ampliação do quadro de po-
liciais no RN. As gestões passadas alegavam difi culdades fi nanceiras 
e, dentro delas, o risco de infringirem a Lei de Responsabilidade Fis-
cal, como impeditivo para chamar os concursados da Polícia Militar.

Depois de muita cobrança e da necessidade de melhorar o setor, 
os concursados foram agora chamados. Porém, dos 707 que se sub-
meterem aos exames de saúde e psicológico, apenas 160, ou 22,67% 
deles, foram aprovados. A maioria fi cou “retida” no exame psicológico.

Evidente que está dentro da lei o direito de recorrer do laudo médi-
co que originou a reprovação, mas é preciso refl etir para a necessida-
de de oferecer policiais totalmente em condições de exercer a função 
para a qual foram chamados – e se habilitaram em concurso.

A segurança pública já está precária demais para que sejam acei-
tos candidatos reprovados em quesito tão importante para o exercício 
da função policial, que é, por natureza, estressante.

Os candidatos reprovados nos testes psicológicos têm todo o di-
reito de recorrer da decisão que os excluíram, mas sobretudo a socie-
dade tem, do mesmo modo, o direito a um policiamento capacitado e 
bem preparado para defendê-la.

Editorial

A repetição 
é que faz a 
perfeição”.

Porque jornal funciona
*POR GLAUCE CAVALCANTI

Agências de publicidade e seus clientes devem repensar a estra-
tégia de deslocar aportes da mídia impressa para os canais on-line. 
O debate foi provocado por Martin Sorrell, fundador e presidente da 
WPP, maior empresa de publicidade do mundo e que movimenta ro-
bustos orçamentos no segmento. Em encontro com a associação bri-
tânica de jornalistas Broadcasting Press Guild, semana passada, ele 
afi rmou que os veículos tradicionais de mídia são mais poderosos do 
que as pessoas vêm pensando.

“Há uma discussão acontecendo agora sobre a efi cácia de jornais 
e revistas, mesmo em seus modelos tradicionais, e talvez eles sejam 
mais efi cazes dos que as pessoas estão supondo”, disse Sorrell. Segun-
do ele, pesquisas recentes mostram que a mídia tradicional pode ser 
mais engajadora, e que leitores tendem a registrar melhor a informa-
ção veiculada em revistas e jornais impressos do que a partir de con-
teúdo on-line e móvel.

A declaração de Sorrell está sendo vista como uma guinada nos 
atuais rumos do mercado de mídia em todo o mundo, num momento 
em que a plataforma digital foi eleita como aposta para investimen-
tos, projetos e publicidade. “É muito importante que um dos maiores 
nomes da propaganda mundial faça esse reconhecimento da força da 
mídia impressa. Sobretudo porque jornais e revistas têm como prin-
cipal fonte de receita a publicidade”, avalia Ricardo Pedreira, diretor 
executivo da Associação Nacional de Jornais (ANJ).

Ele destaca que os jornais, principalmente, têm força nas duas pla-
taformas, impressa e digital. “Nunca se leu tanto jornal quanto hoje, o 
universo de leitores cresceu, incluindo as pessoas que leem o noticiá-
rio dos jornais em plataformas móveis.” Orlando Marques, presidente 
da Abap, associação que reúne as agências de publicidade no Brasil, 
faz coro com Pedreira. “Todo mundo está preocupado com o negócio 
digital. É importante e veio para fi car. Mas ainda não temos compro-
vação dos resultados. A mídia tradicional é comprovadamente efi caz. 
Traz muita confi ança e credibilidade ao conteúdo veiculado.”

Não se trata, alerta ele, de dar um passo atrás e abandonar os 
avanços e investimentos no digital. Mas de usar as duas mídias de 
forma complementar, em vez de encarar o meio eletrônico como an-
tagônico ao tradicional. 

O recente foco na mídia digital acende uma luz amarela para o 
mercado, na opinião de Nizan Guanaes, sócio-fundador do Grupo 
ABC. “Não conheço ninguém relevante hoje que não leia jornal, não 
importa o suporte. Estamos perdendo a perspectiva das coisas. E os 
jornais e revistas estão sendo subvalorizados”. Para Nizan, Sorrell deu 
declarações com base em dados de mercado. “Não quer dizer que o 
digital não tenha força. A discussão importante agora é sobre o uso 
adequado de cada mídia.” Nesta segunda-feira [30/3], Nizan publicou 
anúncio de página inteira em jornal sobre a importância dos líderes 
trabalharem duro e inovarem para superar a crise econômica no país. 
Segundo ele, os líderes empresariais querem superar a crise, mas não 
estão dispostos a mudar seus hábitos, como trabalhar mais ou cance-
lar férias. Sobre a decisão de publicar sua opinião na forma de anúncio, 
Nizan afi rmou: “Anuncio em jornal, porque jornal funciona”

Artigo

* GLAUCE CAVALCANTI, DO GLOBO. EM 09/04/2015 NA EDIÇÃO 845 DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

§

POSTO UNIÃO LTDA

José Roberto de Souza
Eduardo Torres Barbalho

EXTRATO DE ADITIVO

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURAMUNICIPAL, através de seu Prefeito Municipal
e no uso de suas atribuições legais vem tornar público que, nos termos do 1º do art. 65 da Lei
8.666/93 firmou o Segundo Termo Aditivo ao Contrato Administrativo firmado com a empresa

, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 08.206.773/0001-30, oriundo do
Processo Administrativo nº 01080001/2014 (Pregão Presencial nº 007/2014 - SRP) cujo
objeto trata-se de fornecimento de combustíveis, objetivando promover o equilíbrio
econômico financeiro do Contrato corrigindo os valores anteriormente pactuados conforme
consta do respectivo aditivo.

Jundiá/RN, 01 de março de 2015.
- Prefeito Municipal - P/ CONTRATANTE

- sócio - P/ CONTRATADA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

OBJETO:

CONTRATANTE: CONTRATADO:
VALOR TOTAL

ESTIMADO:
BASE LEGAL:

PRAZO DE VIGÊNCIA DA ATA:
CONTRATO: DOTAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA: UNIDADE:
PROGRAMA DE TRABALHO:

ELEMENTO DE DESPESA:
FONTE: revistos no Orçamento Geral do Município de

Jundiá/RN para o exercício de 2015.

Prefeitura Municipal
Luiz Eduardo Fernandes

Jose Roberto de Souza

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇO/CONTRATO
PREGÃO PRESENCIAL SRP 006/2015

Registro de preços para contratação de Serviços de Transporte Escolar, destinados
a atender às necessidades da Secretaria Municipal de Educação, conforme as especificações
constantes do Termo de Referência,Anexo I do Edital do Pregão Presencial SRP nº 006/2015.

Prefeitura Municipal de Jundiá/RN. EROSOM
PROMOÇÕES E EVENTOS LTDA - ME, CNPJ: 09.643.897/0001-46.

R$ 135.981,12 (Cento e trinta e cinco mil, novecentos e oitenta e um reais e doze
centavos) referente aos itens 01, 02, 03, 04 e 05. Lei 10.520/2002 e 8.666/93
(Pregão Presencial SRP 006/2015). 12 (doze) meses e

12 (doze) meses, a contar da data de sua assinatura.
0601 - Secretaria Municipal de Educação e Cultura.
12.361.0001.2.013 - Manut. Ações Salário Educação;

12.361.0001.2.061 - Programa Transporte Escolar - PETERN; 12.361.0001.2.062 - Programa
Transporte Escolar - FME 25%. 33.90.39.00 - Outros Serviços de
Terceiros - PJ. 011, 014 e 019. P

, 01 de abril de 2015.
- Pregoeiro/Presidente da CPL/

- Prefeito.

O PRESIDENTE DO Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e presidente 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), ministro Ricardo Lewan-
dowski, e o ministro da Justiça, 
José Eduardo Cardozo, assina-
ram ontem acordos de coopera-
ção para estimular o uso de tor-
nozeleiras eletrônicas e alterna-
tivas penais à prisão. A principal 
medida é a ampliação do projeto 
Audiência de Custódia, que deve 
ser implantado em todo o Brasil.

Segundo Lewandowski, o ob-
jetivo do programa é antecipar o 
contato entre o preso e o juiz, que 
hoje pode demorar até 60 dias, 
além de evitar prisões desneces-
sárias que, em muitos casos, aca-
bam lotando as cadeias públicas. 
A medida começou a ser implan-
tada em São Paulo.

Pelo projeto, o juiz decide 24 
horas após a prisão em fl agran-
te se mantém a pessoa na ca-
deia, se defi ne uma fi ança ou de-
termina alguma medida alterna-
tiva, como o uso de tornozeleira 
eletrônica. Essa decisão será to-
mada em uma audiência com a 
presença do magistrado, de um 
representante do Ministério Pú-
blico, de um advogado ou da De-
fensória Pública. Atualmente, 
apenas os documentos do fl a-
grante são apresentados ao juiz.

O Ministério da Justiça deve 
dar o apoio material e pessoal ne-
cessários para as audiências.

Outro ponto do acordo é a 
ampliação das medidas penais 
alternativas, com enfoque na res-

tauração da prisão preventiva - 
aquela feita em casos excepcio-
nais, quando o detido represen-
ta algum perigo para a sociedade. 
Os juízes já podem optar por uma 
série de saídas, mas, de acordo 
com Lewandowski, é preciso que 
elas tenham fi scalização e maior 
envolvimento da sociedade.

Para o presidente do STF, o 
acordo vai assegurar, com respei-
to aos direitos fundamentais, o 
combate à “cultura do encarcera-
mento”. “O Brasil tem mais de 600 
mil presos e 40% são provisórios. 
Esse número é lastimável, e nós 

não temos estabelecimentos pri-
sionais adequados e sufi cientes. 
Isso garante que aqueles que co-
metam pequenos delitos não se-
jam remetidos à prisão e ingres-
sem em uma verdadeira universi-
dade do crime.”

Os acordos também preve-
em a construção de centros de 
monitoramento eletrônico para 
difusão do uso das tornozelei-
ras, fi cando o Ministério da Jus-
tiça responsável, em parcei-
ra com os estados, pela compra 
dos equipamentos e pela monta-
gem dos centros. O ministro Car-

doso não quis estabelecer pra-
zo para implantação das medi-
das, mas assegurou que a com-
pra de tornozeleiras está prevista 
no Orçamento.

“Muitas pessoas, por falta de 
opção, são colocadas na prisão, e 
acabam tendo contato com mem-
bros de organizações criminosas, 
e nós precisamos acabar com isso. 
Por isso, buscamos penas alterna-
tivas que sejam efi cazes e que pos-
sam enfrentar o problema da su-
perlotação dos presídios e o recru-
tamento de pessoas para as orga-
nizações criminosas”, disse.

DADOS DIVULGADOS ONTEM pelo Mi-
nistério do Trabalho mostram que 
a Central Única dos Trabalhado-
res (CUT) manteve, em 2014, a li-
derança no índice de representa-
tividade das centrais sindical no 

país, com 31,73% do total de tra-
balhadores ligados a entidades 
de classe. Em segundo lugar apa-
rece a Força Sindical, com 10,82%, 
seguida da Central de Trabalha-
dores e Trabalhadoras do Brasil 
(CTB), com 10,36%, da União Ge-
ral dos Trabalhadores (UGT), com 
10,30%, da Nova Central Sindical 
de Trabalhadores (NCST), com 
7,65% e pela Central dos Sindica-
tos Brasileiros (CSB), com 7,15%.

De acordo com o Ministério 
do Trabalho, o índice de represen-

tatividade de cada central sindi-
cal é divulgado anualmente con-
forme prevê a Lei nº 11.648, que 
reconheceu as instituições como 
entidades de representação dos 
trabalhadores.

O índice, publicado ontem no 
Diário Ofi cial da União, é elabora-
do com base na quantidade de tra-
balhadores fi liados aos sindicatos 
de cada central até o último dia 
de cada ano. Conforme o levanta-
mento, no dia 31 de dezembro de 
2014, 9.154.248 trabalhadores esta-

vam associados a sindicatos fi lia-
dos a centrais sindicais.

Para ser considerada uma cen-
tral sindical, as entidades, devem 
ter a fi liação de pelo menos 100 
sindicatos distribuídos nas cinco 
regiões do país. Ter também a fi -
liação em pelo menos três regiões 
de 20 sindicatos em cada uma, ter 
sindicatos fi liados em cinco seto-
res de atividades econômicas e re-
presentar, pelo menos, 7% do total 
de empregados sindicalizados em 
âmbito nacional.

A JUSTIÇA DO Rio de Janeiro, em de-
cisões proferidas pela 36ª e a 47ª 
varas cíveis, deferiu ontem o pe-
dido de reintegração de posse 
do edifício Hilton Santos, no Fla-
mengo, zona sul do Rio de Janeiro, 
ocupado desde terça-feira (7) por 
famílias sem-teto. A iniciativa foi 
do Clube de Regatas do Flamen-
go, proprietário do imóvel, junto 
com o Grupo EBX, do empresário 
Eike Batista, que arrendou o edifí-
cio em 2013.

De acordo com o diretor jurí-
dico do Flamengo, Bernardo Ac-
cioly, desde 2014 havia uma pre-
ocupação com o abandono do 
imóvel. “Desde o segundo se-
mestre do ano passado nós es-
távamos procurando a empre-
sa [EBX] e relatando a preocupa-
ção com as condições do imóvel e 
a segurança. Nós fi zemos o pedi-
do para resguardar o patrimônio, 
para não se degradar ainda mais 
com a entrada dos ocupantes”, 

afi rmou Accioly.
Ainda não existe previsão de 

quando as famílias sairão do pré-
dio. Segundo a nota divulgada 
pelo Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJ-RJ) é necessário que 
a Polícia Militar, a Guarda Muni-
cipal e as secretarias de Assistên-

cia Social e de Direitos Humanos 
agendem uma data para que to-
dos os ocupantes deixem o local 
de forma segura. Médicos e am-
bulâncias da prefeitura também 
serão acionados para a operação.

Na ordem de reintegração de 
posse, o juiz Leonardo Alves Bar-

roso, da 36ª vara, afi rma que a 
ação é urgente e de extrema im-
portância para que confl itos en-
tre os envolvidos sejam evita-
dos. “A propriedade que cumpre 
uma função social deve ser pro-
tegida pelo Poder Judiciário e Pú-
blico em geral para impedir que 
o desenvolvimento nacional seja 
atingindo por atitudes com fi ns, 
aparentemente sociais, mas ina-
dequados e irrazoáveis, supos-
tamente oportunistas” afi rmou 
Barroso.

Para a juíza da 47ª vara, Mar-
tha Elisabeth Sombreira, apesar 
da falta de moradias, a ocupa-
ção não é oportuna. “O problema 
é nitidamente social, mas não se 
pode preterir o direito de proprie-
dade em função de uma coletivi-
dade que deveria estar assistida 
pelo Estado, exercendo sua cida-
dania com dignidade, razão pela 
qual, positivado o esbulho, acolho 
o pedido liminar”, afi rmou.

ESTÍMULO ÀS PENAS 
ALTERNATIVAS

/ JUSTIÇA /  OBJETIVO DE ACORDO ENTRE CNJ E STF É  
ANTECIPAR O CONTATO ENTRE O PRESO E O JUIZ, ALÉM DE 
EVITAR PRISÕES DESNECESSÁRIAS; MEDIDAS PRECISAM DE 
FISCALIZAÇÃO E ENVOLVIMENTO DA SOCIEDADE 

 ▶ Os ministros Cardozo (Justiça) e Lewandowsky (STF) assinaram os acordos cooperativos

ISAAC AMORIM/AG:MJ

Prédio invadido por sem-teto no 
Flamengo deverá ser desocupado

/ MUNDO X /

 ▶ Prédio Hilton Santos foi arrendado pelo Grupo EBX, de Eike Batista, em 2013

REPRODUÇÃO

CUT É A MAIS 
REPRESENTATIVA
DAS CENTRAIS 

/ SINDICALISMO /
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Conecte-se

Zico 
Excelente a palestra de Zico o maior 
de todos em Natal. Parabenizo os 
secretários George Câmara e o 
adjunto Canindé Queiroz. Auditório 
lotado Zico falou da sua vida e da 
importância do esporte no lado 
social. Registro duas afi rmativas: a do 
governador Robinson Faria que disse 
descontraído: “Como botafoguense 
sofri muito com Zico no Maracanã” e 
de Zico que falou : “Que bom voltar 
à bela Natal, terra do meu amigo Cid 
Montenegro”. 

José Julio Andrade
Por e-mail

Zico - 2
Todo dia leio a página das cartas, 
a melhor do NOVO JORNAL. Nunca 
fui ao Rio mas sou fl amenguista 
fanático. Fui ver a palestra de Zico 
que vi jogar só uma vez. Maravilha, 
nota dez. Peguei ônibus e fui com 
meus dois fi lhos e um neto com 
minha melhor roupa.  Todos ouviram 
em alto som quando Zico disse que 
em Natal tinha um querido amigo 
Cid Montenegro.  Eu não conhecia 
Cid pessoalmente, só da rádio e de 
foto. Tinha uma multidão e eu disse é  
agora ou nunca com Cid. Me dirigi a 
ele e disse:  Cid, sou  Francisco Silva 

e moro na Guarita e sou fl amenguista 
e abecedista e eleitor de Garibaldi e 
quero lhe pedir por favor para apertar 
a mão de Zico. Cid me pegou pelo 
braço, me levou até Zico que me 
abraçou, me chamou pelo nome, 
parecia um sonho, bateu foto com 
minha família e disse que ia me 
dar um camisa. Cid me pede meu 
telefone e no outro dia a tarde Cid 
me liga e vai até a minha casa com 
uma camisa fl amenguista assinada 
e oferecida a mim por Zico. Sonho 
realizado, obrigado Deus  que irá 
retribuir a Cid ter feito uma família 
muito feliz. Obrigado e muito pela 
divulgação dessa carta. Meus 2 reais 
são sagrados todo dia para o NOVO 
JORNAL.

José Francisco da Silva
Por e-mail

Zico - 3
Show, show e show a palestra de Zico, 
ele simples e atencioso e que fi que o 
exemplo. Fez muitos elogios a Natal 
e citou o nome do fl amenguista Cid 
Montenegro como seu grande amigo 
que tem nas terras potiguares. Eu 
adoro esse NOVO JORNAL.

José Ricardo Gurgel
Por e-mail

Zico - 4
Zico deu um exemplo a Natal de que 
ser simples é fundamental. Palestra 
perfeita. Ele é riquissimo e famoso no 
mundo todo. Um exemplo para muitos 
da taba.

Pedro Paulo R. Lima
Por e-mail

Multa
Essa semana recebi uma notifi cação 
de multa imposta por estacionar 
junto ao canteiro central de uma 
rua de pouquíssimo movimento, 
transversal à Salgado Filho. Pelo 
que estou entendendo, esses 
amarelinhos estão sem o que 
fazer se preocupando em fi scalizar 
ruas sem movimento, deixando de 
controlar o trânsito nos horários de 
pico quando motoristas estúpidos 
insistem em fechar cruzamentos na 
Hermes da Fonseca e Salgado Filho 
criando um verdadeiro nó no trânsito, 
além de carros que estacionam 

em cima de calçadas. Para isso 
os amarelinhos são um zero à 
esquerda.

Ronaldo Lima
Por e-mail

Terceirização
Vergonha essa Câmara e o 
povo ainda achar que o problema 
do Brasil é apenas Dilma e o PT. 
Tá aí, o maior problema do nosso 
Brasil, esse Poder 
Legislativo!

alineazev_
Pelo Instagram

Terceirização - 2
Incrível alguém ser contra a 
terceirização. Querer que o capital 
fi que concentrado na mão de megas 
empresários.

ruyzitogaspar
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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O samba do Fundo de Quintal, sem 
demora, estará no Espaço Gourmet

De um dos andares mais altos 
do prédio olha-se a paisagem. À vi-
são apresenta-se, em primeiro plano, 
por ser majestoso, o moderno estádio 
de futebol. Em sua volta muitos edifí-
cios; mosaicos verdes, árvores aqui e 
ali; poucos telhados, porque as casas já 
rareiam; uma enorme e movimentada 
avenida, a Salgado Filho, onde não ces-
sa de ter fi las de carros em constante 
movimento; entre um e outro prédio, 
nesgas de mar, pedaços de morro; pro-
curo quintais, já não existem. Viraram 

áreas de construções cobertas ou pe-
quenos espaços com chão de cimento. 
A vida, hoje, pede que assim seja.

O quintal, aquele pedaço de terreno 
por trás das casas, tornou-se exceção, 
mesmo porque a preferência e a gran-
de tendência é pelos apartamentos e 
por todos os motivos, particularmen-
te a praticidade e a segurança. O apar-
tamento não tem quintal, tem área de 
lazer. Há perdas e ganhos. No quintal 
você tinha a mangueira (manga rosa 
ou espada), o pé de pitomba, frondoso 

e alto com cachos enormes e bonitos.  
Vi quintais em Natal com sapotizeiros, 
abacateiros, hortas. E por estas coisas 
por lá passavam pássaros cantadores 
e coloridos que conviviam com os cha-
mados animais de estimação, princi-
palmente gatos e cachorros, a maioria 
vira-lata. O cachorro da madame ain-
da não havia dado as caras (ou os foci-
nhos) por estas bandas. Por vezes, cria-
ção de galinhas.

O apartamento tem a piscina na 
área de lazer. Área democrática onde 

todos convivem, claro que submetidos 
às normas necessárias. Tem as quadras 
para a prática de esportes, pintadas, 
marcadas, organizadas. Nos quintais ti-
nham os espaços para uma boa pelada, 
campinho de areia. No máximo pedaço 
de chão para o futebol mirim, a moda 
daqueles tempos, times formados na 
base do par ou ímpar. A área de lazer 
não tem as árvores e seus frutos, pre-
senças dos quintais. Mas seu cenário é 
colorido e enriquecido pelo projeto am-
biental e suas plantas ornamentais.

Os quintais, na forma como eram, 
estão sendo arquivados em alguma ga-
veta lá do passado. Resistem nas ci-
dades do interior. Outro dia estive em 
um deles. Sob pés de laranja e dividin-
do o espaço com bananeiras, formou-
-se uma roda de samba acompanha de 
violão, pandeiro e cerveja. Umas bica-
das de cachaça também. Curti esse pe-
daço de tempo certo de que em algum 
momento do futuro, naquele mesmo 
chão, o samba será entoado em um es-
paço gourmet. 

Nesses dias de mensagens de 
feliz Páscoa e de pensar na vida 
dura e santa e desafi adora de um 
homem, “rosto humano de Deus”, 
me veio a lembrança de tempos  em 
que, engajado em movimentos da 
igreja, na JEC, vivia com intensidade 
esses momentos da Paixão. Com a 
energia da juventude e  abastecidos 
de fé, fazíamos, em grupo, a nossa via 
de orações e refl exões, em estações 
defi nidas em roteiro antecipadamente 
programado. Numa delas, talvez 
a última pois é a mais presente na 

memória, começamos pela matriz de 
São Pedro, no Alecrim, rezamos na 
capela do Colégio Marista, passamos 
pela igreja do Galo, entramos na 
catedral da André de Albuquerque, 
chegamos à capela do colégio Maria 
Auxiliadora e encerramos na igreja 
do Padre João Maria, construída 
pelo saudoso Monsenhor Eymar 
L Monteiro. Nada de ônibus ou de 
carro, mesmo porque naqueles 
tempos distantes e sem crediário, 
passava longe a idéia de uma família 
ter  um carro. Roteiro feito a pé, 

principalmente porque o dia pedia que 
assim fosse.

Era uma pausa para pensar mais 
e  entender melhor as ações realizadas 
durante o ano inteiro em nossa 
atividade estudantil, que iam além da 
presença na sala de aula, dos estudos 
diários intensifi cados em períodos 
de provas. Eram, também, atividades 
políticas (no âmbito estudantil), 
social, trabalhos nas entidades 
representativas dos estudantes, 
eventos culturais e esportivos. 
Orientando e ordenando a tudo estava 

o também saudoso padre Antônio 
Soares Costa, depois Bispo. 

Hoje, aos 70 anos, não mais repito 
a via de orações e refl exão, mas a 
fé não foi abalada. Ao contrário, 
amadureceu. Nesta celebração da 
Paixão, em momento solitário, o 
pensamento passeou no gesto de 
profunda humildade do Homem que 
lavou os pés dos simples e pobres, 
atitude tão forte e carregada de 
simbolismos que ainda hoje é repetida 
nas pequenas capelas e grande 
catedrais; a coragem e a fi rmeza na 

ceia santa da despedida, véspera do 
sacrifício; a força, a determinação e a 
capacidade de perdoar no momento 
da humilhação e do maior sofrimento 
físico, na Paixão.

E Eu? E nós?  Antecedendo a 
Semana Santa me preocupei com a 
compra do peixe, pensei em vinho, 
comprei ôvo de páscoa, programei 
o jantar no restaurante, separei a 
roupa pra vestir. Preparei a festa. Na 
quinta-feira caiu o pano. A festa foi 
transferida para o sábado, saudando a 
Ressureição.

NA QUINTA-FEIRA CAIU O PANO.A FESTA FICOU PARA O SÁBADO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

A terceirização e as 
falácias sindicais
O negócio é o seguinte: a regulamentação da contratação de servi-

ços terceirizados gera segurança jurídica e é estratégica para a efi ciência 
e a competitividade da empresa nacional, sem gerar qualquer risco para 
o trabalhador. A simples argumentação, sem justifi cativas concretas, de 
que a terceirização coloca em risco os direitos trabalhistas e podem le-
var a uma substituição em larga escala da mão de obra contratada dire-
tamente é reles falácia, usada por dirigentes sindicais preocupados com 
a diminuição das receitas dos seus Sindicatos ou pela esquerda jurássi-
ca. A matéria publicada no Portal da Indústria, abaixo parcialmente re-
produzida, dá a real dimensão do assunto.

“A contratação de serviços terceirizados na indústria brasileira se 
tornou um elo da estrutura produtiva e fator determinante para a com-
petitividade do setor. A defi nição de regras claras e equilibradas repre-
senta um dos mais relevantes avanços para ampliar a segurança nas re-
lações do trabalho no país, contribuindo para a melhora da competitivi-
dade da economia como um todo.

Pesquisa da CNI – Confederação nacional da Indústria mostra que 69,7% 
das empresas industriais – de transformação, extrativas e construção civil – 
já utilizam serviços terceirizados e 84% das companhias que terceirizam pre-
tendem manter ou ampliar a utilização do recurso nos próximos anos.

A contratação de serviços terceirizados está tão integrada à estraté-
gia das empresas que mais da metade do setor industrial seria afetado 
negativamente caso se torne impossível recorrer à terceirização

 A pesquisa constata ainda que a terceirização não se resume a ser-
viços de apoio (segurança, conservação e limpeza). Parcela signifi cativa 
das empresas industriais que contratam serviços de terceiros recorrem 
a etapas diretamente ligadas à estratégia produtiva. Dos quatro princi-
pais serviços terceirizados, três cumprem essa fi nalidade: montagem e 
manutenção de equipamentos industriais (56,2%) logística e transpor-
tes (54,7%) e serviços de consultoria técnica (47,3%).

A pesquisa mostra que a terceirização é a forma moderna de orga-
nização empresarial que promove a integração de empresas no forneci-
mento de bens e serviços, e não uma simples modalidade de contrata-
ção de trabalhadores para burlar a legislação trabalhista ou reduzir de 
custos da folha de pagamento. 75,2% das indústrias que terceirizam ob-
servam, de forma espontânea, se a contratada cumpre com os encar-
gos e obrigações trabalhistas (INSS, FGTS e outros). Não há, atualmente, 
obrigação legal para que as contratantes garantam essa “dupla rede de 
proteção” ao terceirizado, mas está prevista no PL 4330/2004, em discus-
são na Câmara dos Deputados.

A sondagem também constata claramente que a maioria das empre-
sas que contrata serviços terceirizados fi scaliza, voluntariamente, se a 
contratada cumpre as normas de saúde e segurança do trabalho. De acor-
do com o estudo, 74,5% das indústrias exigem o atendimento às regras por 
parte dos terceirizados, para evitar a incidência de acidentes de trabalho”.

No mais é lembrar que o termo falácia deriva do verbo latino fallere, 
que signifi ca enganar, utilizando um raciocínio errado, logicamente in-
consistente, com aparência de verdadeiro, na tentativa de provar efi caz-
mente o que alega. Ou seja, papo furado!

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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PORTALNOAR

O VEREADOR MARCOS do PSOL de-
cidiu mover uma ação contra o 
Portal no Ar e o repórter Dinar-
te Assunção, acusando ambos de 
dano moral contra ele, por publi-
car denúncia da cobrança de um 
“Mensalinho” em seu gabinete.

Na ação judicial, o verea-
dor requer em liminar que o ve-
ículo e o repórter sejam impedi-
dos de divulgar qualquer conteú-
do negativo contra ele. Também 
pede retratação e R$ 20 mil de 
indenização.

A ação foi distribuída à juíza 
Renata Aguiar de Medeiros Pires, 
do 12º Juizado Especial Cível Cen-
tral de Natal. A magistrada julgou 
prudente ouvir o repórter e o veí-
culo antes de se manifestar sobre 
o pedido de liminar.

Segundo a acusação do vere-
ador, o Portal no Ar e o jornalista 
Dinarte Assunção estariam a ser-
viço de uma tentativa de descons-
trução da sua imagem. Para o par-
lamentar, a veiculação da denún-

cia seria uma retaliação à postura 
que ele diz ter de combate à cor-
rupção. Marcos do PSOL acusa 
ainda a reportagem de publicar os 
vídeos do caso de maneira indevi-
da e sem autorização.

O Portal No Ar e o repórter Di-
narte Assunção lamentam a pos-
tura do vereador de querer calar 
veículo e jornalista, alegando dano 
moral para cercear a liberdade de 
imprensa.

A redação registra que, duran-
te toda a cobertura do caso, foi 
dado ao vereador o amplo e ime-
diato direito de rebater as acusa-
ções. Todas as explicações do par-
lamentar foram publicadas com o 
destaque que ele reclama agora na 
ação indenizatória.

PARA ENTENDER O CASO

Em 14 de janeiro de 2015, o 
portalnoar.com divulgou víde-
os em que o servidor Reginaldo 
Alves, do gabinete de Marcos do 
PSOL, recolhia parte do salário 
de uma funcionária. Tal funcio-

nária foi a autora da denúncia fei-
ta ao portal. Segundo a servidora, 
que gravou e forneceu o vídeo ao 
jornalista, outros servidores tam-
bém recebiam a mesma cobran-
ça. Na gravação, o arrecadador diz 
que prestava contas ao parlamen-
tar, e o dinheiro serviria para co-
brir despesas de pessoal e fundo 
partidário.

No mesmo dia, Marcos deu 

entrevista ao Portal No Ar. Reco-
nheceu que Reginaldo era de seu 
gabinete, mas disse que o servidor 
agia em nome próprio e nunca o 
autorizou a recolher dinheiro dos 
demais funcionários. Apesar dis-
so, como mostra matéria publi-
cada no último dia 07, Reginaldo 
não foi exonerado do gabinete de 
Marcos do PSOL, onde continua 
nomeado.

A DESASTRADA ATITUDE do copiloto 
alemão Andreas Lubitz, de 27 anos, 
que há 15 dias lançou uma aeronave 
contra os Alpes franceses, resultan-
do na morte de 150 pessoas e, con-
sequentemente, na dor, indignação, 
raiva e descrença de centenas de fa-
mílias enlutadas, exige num mo-
mento crítico como esse um conhe-
cimento específi co dos profi ssionais 
da saúde e psicologia para prestar 
ajuda aos parentes da tragédia.

“O luto tem especifi cidades 
que podem infl uenciar o contex-
to daqueles que vivenciaram per-
das. O profi ssional deve estar pre-
parado para acompanhar as pes-
soas nestas difíceis questões”, ex-
plica a psicóloga Millena Câmara.

Ela está à frente de uma en-
tidade chamada Núcleo Apego e 
Perdas, formado por um grupo de 
psicólogas natalenses, que inicia, a 
partir de hoje, uma série de cursos 
voltados para o atendimento a si-
tuações como mortes, separações 
conturbadas, suicídios ou adoções 
difíceis. 

A capacitação será direciona-
da para estudantes e profi ssionais 
da área da psicologia, saúde e edu-
cação. O objetivo é capacitá-los 
para situações em que as perdas 
estão presentes, seja em institui-
ções hospitalares, escolares ou de 
outra natureza. 

O curso “Refl etindo sobre as 
perdas em diferentes contextos” 
será realizado em cinco módulos 
mensais e trará psicólogas de re-
nome nacional para ministrá-los. 
De acordo com Millena Câmara, o 
evento traz para Natal importan-
tes nomes da área de psicologia de 
todo o Brasil. “Queremos mostrar 
para os profi ssionais locais as ex-
periências e o atendimento para 
situações de perda”, sinaliza.

O primeiro tema a ser trata-
do será o de “Intervenções psico-
lógicas em emergências e desas-
tres”, com a professora Maria He-
lena Franco, mestre e doutora em 
Psicologia Clínica pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Pau-
lo (PUCSP). “O caso ocorrido na 
França mostra a importância da 
questão da perda e do luto. Os fa-
miliares estão revoltados com o 
que aconteceu. Alguns nem tive-
ram a chance de velar o corpo dos 
parentes”, detalha.

A segunda etapa do curso é 
“família diante do suicídio: o luto 
e suas implicações”, que vai se vol-
tar para o atendimento de famí-
lias enlutadas em razão desta tra-
gédia. A explanação será ofertada 
pela psicóloga Daniella Reis, que 
é coordenadora do Grupo Apoio 
a Perdas Irreparáveis, em Vitória 
(ES). “Hoje, o suicídio é uma ques-
tão de saúde pública. Os governos 
deveriam montar grupos de tra-
balho para atender esta nova de-
manda”, assevera. 

De acordo com estudo da Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS), uma pessoa comete suicí-
dio a cada 40 segundos em todo o 
planeta. É a segunda maior causa 
de morte entre pessoas de 15 a 29 
anos. 

Os participantes também irão 
ser benefi ciados com o curso “re-
casamento: adaptando-se às per-
das”, que vai abordar questões re-
lacionadas com o atendimento às 
pessoas que enfrentaram situa-
ções de separação dolorosa e so-
frem ao tentar formar novas fa-
mílias. “A ideia é trabalhar os trau-
mas do passado, superar as perdas 
e fortalecer um relacionamento 
mais saudável”, explica Millena.

Os dois últimos cursos estão 

voltados para a questão das ado-
ções e do luto parental. “São dois 
assuntos que afl igem pais e mães. 
O ato de adotar traz uma situação 
anterior de perda, com as difi cul-
dades relacionadas à gravidez. Já 
a morte de um fi lho é um tipo de 
luto muito difícil, desestrutura as 
famílias”, completa.

De acordo com Millena Câma-
ra, os profi ssionais interessados 
podem ser inscrever e buscar mais 
informações sobre o curso através 
do endereço eletrônico (www.ape-
goeperdas.com.br), email (conta-
to@apegoeperdas.com.br) ou pe-
los telefones: (84) 9418-2852 e (84) 
9903-9450.

PSICOLOGIA PARA 
SUPERAR TRAUMAS
/ CICLO /  NÚCLEO APEGO E PERDAS PROMOVE CURSOS PARA CAPACITAR PROFISSIONAIS 
A LIDAR COM QUESTÕES COMO LUTO, SEPARAÇÕES CONTURBADAS, SUICÍDIOS E ADOÇÕES DIFÍCEIS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A IDEIA É TRABALHAR 
OS TRAUMAS DO 

PASSADO, SUPERAR AS 
PERDAS E FORTALECER 
UM RELACIONAMENTO 

MAIS SAUDÁVE”

Millena Câmara,
Psicóloga

CICLO DE CURSOS

“Refl etindo sobre as 
perdas em diferentes 
contextos”

 ▶ Intervenções psicológicas em 
emergência e desastres

 ▷ 10 e 11 de abril
 ▶ A família diante do suicídio: o 

luto e suas complicações
 ▷ 08 e 09 de maio

 ▶ Recasamento: adaptando-se 
às perdas

 ▷ 19 e 20 de junho
 ▶ Adoção: perdas e ganhos

 ▷  03 e 04 julho
 ▶ Luto parental

 ▷ 14 e 15 de agosto

Local: Auditório da Associação 
dos Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) - Rua dos 
Potiguares, 58, bairro de Dix-sept 
Rosado. 

Marcos do PSOL processa Portal No Ar 
por divulgar escândalo do “Mensalinho”

/ JUSTIÇA /

 ▶ Marcos do PSOL, vereador denunciado pela cobrança de ‘Mensalinho’

 ▶ Grevistas Realizaram uma marcha pelo centro da cidade 

SERVIDORES REALIZAM 
PROTESTO NA PREFEITURA

ESTADO RECEBE 90 
NOVOS PROFISSIONAIS 

/ GREVE /

/ MAIS MÉDICOS /

O SINDICATO DOS Servidores Pú-
blicos Municipais de Natal (Sin-
senat) realizou durante a ma-
nhã de ontem (9) uma marcha 
da Praça Tamandaré, no Baldo, 
ao Palácio Felipe Camarão, sede 
da Prefeitura Municipal de Na-
tal. O movimento faz parte da 
agenda de greve dos servidores 
municipais, que foi decretada 
na última terça-feira (7).

O ato que também teve a 
adesão do Sindicato dos Agen-
tes de Saúde (Sindas) cobrou 
o cumprimento da lei da da-
ta-base e o fi m do pagamen-
to do abono salarial. Depois 
de audiências desmarcadas 
e algumas horas em frente à 
Prefeitura, o chefe de Gabinete 
Civil Jonny Costa recebeu uma 
comissão dos representantes  
das entidades sindicais. 

Na reunião os sindicalis-
tas expuseram mais uma vez a 
pauta de reivindicação da gre-
ve. “Desde dezembro do ano 

passado estamos tentando ini-
ciar um processo de negocia-
ção com a gestão municipal so-
bre a data-base, fi m do paga-
mento do abono, mudança ní-
vel, quinquênio, promoções e 
criações das carreiras. E mais 
uma vez tivemos que optar 
pela greve para que a Prefeitura 
pudesse dialogar conosco. Não 
iremos voltar atrás do movi-
mento até que tenhamos uma 
proposta concreta e que aten-
da os anseios da categoria”, re-
lata Soraya Godeiro, coordena-
dora do Sinsenat.

Após o posicionamen-
to dos sindicalistas, o chefe 
do Gabinete Civil Jonny Cos-
ta se comprometeu em agen-
dar uma reunião com a equi-
pe econômica da gestão mu-
nicipal junto com as entida-
des sindicais. Diante da falta 
de propostas, a greve dos ser-
vidores continua por tempo 
indeterminado. 

O RIO GRANDE do Norte teve 
99% da demanda dos municí-
pios do edital 2015 do Progra-
ma Mais Médicos preenchida. 
Das 91 vagas, 90 foram ocupa-
das com os médicos que pos-
suem registro no Brasil. Os mé-
dicos brasileiros que atuam no 
Mais Médicos estão altamen-
te satisfeitos com a presença 
no Programa. É o que demons-
tra a pesquisa encomendada 
pelo Ministério da Saúde, em 
que 90% dos profi ssionais com 
CRM Brasil responderam que 
indicariam a participação para 
outros médicos. 

A avaliação dos entrevista-
dos reforça os resultados obti-
dos com as inscrições para o 
edital deste ano. Nas três pri-
meiras chamadas do Mais Mé-
dicos em 2015, 92% das vagas 
ofertadas em todo o país já fo-
ram preenchidas por profi ssio-
nais com CRM Brasil. As vagas 
remanescentes serão abertas 
aos brasileiros formados no ex-
terior a partir de hoje (10).

“Tivemos um resultado 
surpreendente e extremamen-
te positivo. O preenchimento 
de 92% das vagas com médi-
cos com CRM Brasil mostra a 
consolidação do Mais Médicos. 
A adesão indica de que o pro-
grama tem qualidade, que os 
participantes brasileiros, além 
de satisfeitos com a participa-
ção, já estão indicando a ou-
tros profi ssionais. Mesmo lo-
cais com difícil acesso e com 
consequente difi culdade de 
provimento, tiveram alta taxa 
de preenchimento”, destacou 
o ministro da Saúde, Arthur 
Chioro.

Essa é a segunda pesqui-
sa de opinião apresentada pelo 
Ministério da Saúde sobre as 
avaliações dos profissionais 
que atuam pelo Mais Médicos. 
O levantamento foi feito pela 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) em parceria 
com o Instituto de Pesquisas 
Sociais, Políticas e Econômicas 

(Ipespe). Ao todo, foram reali-
zadas 391 entrevistas nas cinco 
regiões do país com médicos 
do Programa, no período de 17 
a 23 de novembro de 2014.

Além do elevado potencial 
de recomendação, quase a to-
talidade dos médicos brasilei-
ros entrevistados (93%) afi r-
maram estar satisfeito ou mui-
to satisfeito com a participação 
no Programa. O contentamen-
to com a supervisão também 
foi alto. Os médicos deram, em 
média, nota 9,3 para seu rela-
cionamento com o supervisor. 
Essa constatação dos profi ssio-
nais da seriedade e legalidade 
do Mais Médicos ratifi ca o au-
mento de interesse dos candi-
datos com diplomas do Brasil 
em atuar no Mais Médicos.

No total, das 4.146 oportu-
nidades disponíveis em 1.294 
municípios e 12 Distritos Sa-
nitários Especiais Indígenas 
(DSEI), 3.830 já foram ocupa-
das por médicos CRM Brasil. 
Em relação às cidades, 1.088 
(84%) municípios e três distri-
tos indígenas já atraíram médi-
cos para ocupar integralmente 
as vagas nas unidades básicas 
de saúde. Até o momento, 120 
(9%) tiveram a solicitação par-
cialmente atendida e 77 (6%) 
localidades ainda não conse-
guiram atrair nenhum médico.

Dos médicos em atividade, 
3.155 médicos são das duas pri-
meiras chamadas e chegaram 
às cidades em março. Os outros 
675 foram alocados na tercei-
ra seleção. Esses profi ssionais 
começaram a se apresentar no 
início desta semana e os gesto-
res locais têm até esta quinta-
-feira (9) para homologar a pre-
sença deles em 402 municípios.

O Nordeste foi a região que 
mais atraiu profi ssionais: das 
1.799 oportunidades ofertadas 
aos médicos, 1.726 (95%) vagas 
já foram ocupadas. O Sudeste 
conseguiu ocupar 975 (95%), 
das 1.022 vagas disponíveis, se-
guido do Centro-Oeste, 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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O CONVÊNIO ENTRE o Unicef (Fundo 
das Nações Unidas para a Infân-
cia) e a Cosern pretende benefi -
ciar 727.886 crianças e adolescen-
tes do semiárido potiguar com o 
projeto de doações mensais por 
meio da conta de energia elétrica. 

Segundo o diretor presiden-
te da Cosern, Dário Soares Vale, 
o convênio quer atingir pelo me-
nos 10% de 1,3 milhão de titula-
res da conta de energia elétrica no 
Estado. No lançamento do proje-
to quarta-feira em Recife, Vale ex-
plicou que a Cosern, como dis-
tribuidora de energia do Grupo 
Neoenergia, vê no convênio com 
o Unicef mais uma oportunidade 
de contribuir com ações sociais. 

Os valores arrecadados nas 
contas dos consumidores titula-
res da distribuidora serão repas-
sados ao Unicef, responsável pela 
administração dos recursos que 
serão investidos em projetos de 
educação, saúde e proteção de 
crianças e adolescentes. A soma 
de todas as ações sociais da Co-
sern em 2014 totalizaram R$ 4,4 
milhões o que representa 0,3% da 
receita Operacional Líquida Anu-
al da empresa em contribuição 
para a sociedade. Esse valor com-
preende recursos próprios e in-
centivados da Cosern direciona-
dos para mais de 46 projetos e ini-
ciativas locais e nacionais benefi -
ciando 400 mil pessoas. 

A Cosern é a empresa do Rio 
Grande do Norte que mais inves-
te na cultura potiguar. Isso é fei-
to através da Lei Câmara Cascudo 
de Incentivo à Cultura. Em 2014, 
no RN, 46 projetos que recebem 
incentivos da Cosern, pelo menos 
20 foram atendidos pelas leis de 
incentivos à cultura dos governos 
federal e estadual. Esse montante 
representa R$ 3,8 milhões. 

O diretor-presidente da Co-
sern explicou que a empresa não 
se preocupa apenas com a distri-
buição de energia. Uma das preo-
cupações maiores, além de pres-
tar serviços de qualidade, é dar 

um retorno social com ações, 
como os projetos de doação de re-
cursos de valores através da con-
ta de energia elétrica a doação de 
lâmpadas LED e geladeiras eco-
nômica com o objetivo de promo-
ver o consumo consciente.

CONTA DE ENERGIA
O projeto de doação de valores 

para ações sociais através da con-
ta de energia foi assinado quar-
ta-feira em Recife pela presiden-
te do Grupo Neoenergia, Solange 
Ribeiro, o representante do Unicef 
no Brasil,  Gary Sthal, e os presi-
dente das distribuidoras Cosern, 
Coelba (BA) e Celpe (PE) que este 
ano completa 50 anos de criação. 

A arrecadação dos recursos 
via conta de energia elétrica vai 
benefi ciar 450 municípios da área 
de concessão da Neoenergia, res-
saltou a presidente do Grupo, So-
lange Ribeiro. 

Todo cliente titular da con-
ta de energia elétrica poderá fa-
zer doações mensais no valor que 
ele mesmo escolher. Basta ligar 
para o telefone 0800 605 2020 em 
horário comercial ou enviar uma 
mensagem via SMS para o núme-
ro 27146 com a palavra UNICEF a 
qualquer momento. 

Neste caso, o Unicef entra-
rá em contato com o titular ime-
diatamente para confi rmar a ade-
são. A validação será feita com a 
checagem de informações a se-
rem repassadas pelo cliente  sobre 
a conta de energia que tem a op-
ção de fazer a doação através do 
preenchimento de um formulário 
de adesão enviado pelos correios 
sem nenhum custo.

A doação mensal será repas-
sada pela Cosern ao Unicef que 
vai administrar os recursos. O do-
ador poderá suspender as doa-
ções e caso queira voltar a contri-
buir, deve utilizar o mesmo pro-
cedimento do primeiro contato. 
Para dar transparência na aplica-
ção dos recursos, que serão ad-
ministrados pelo Unicef, o clien-
te da Cosern poderá monitorar a 
situação nutricional das crianças 
atendidas. 

Nos estados do RN, PE e BA, 
o projeto vai cobrir a população 
de 4 milhões de crianças e ado-
lescentes em 459 municípios. So-
mente no semiárido potiguar, 144 
dos 167 municípios poderão ser 
benefi ciados pelo convênio. 

*O REPÓRTER VIAJOU A CONVITE DA  

COSERN/NEOENERGIA

 ▶ Ações sociais da Cosern somaram R$ 4,4 milhões em 2014

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O GRUPO OAS emitiu uma nota 
ontem afi rmando que a OAS 
Arenas S.A., que detém 100% 
das ações da Arena das Dunas 
(Natal), não está em recupera-
ção judicial, além de frisar que 
contrato com o governo do 
Rio Grande do Norte vem sen-
do rigorosamente cumprido, 
e a arena segue com suas ati-
vidades normais. A recupera-
ção judicial de nove empresas 
do grupo não interfere na ad-
ministração do estádio em Na-
tal, expressa a nota. 

“É importante ressaltar que 
a Arena das Dunas pertence 
ao Estado e que a OAS Arenas 
S.A. detém a concessão pública 
para operar o equipamento du-
rante 20 anos. A eventual ven-
da dessa operação é um direi-
to do acionista. No entanto, a 
OAS nada fará sem o conheci-
mento e o consentimento das 
autoridades do Estado do Rio 
Grande do Norte”, afi rma Fe-
lippe Padovani, presidente da 
OAS Arenas S.A.

A construtora reitera que 
qualquer proposta de compra 
e venda será submetida à ava-

liação da Administração Públi-
ca e esta analisará a capacida-
de de o investidor cumprir o 
estipulado no contrato de con-
cessão e autorizar ou não a ne-
gociação. A OAS Arenas con-
tinuará a administrar com a 
máxima dedicação seus equi-
pamentos. “Os potiguares po-
dem ter certeza de que a Are-
na das Dunas continuará a ser 
um orgulho do Rio Grande do 
Norte. Torcedores, times e po-
pulação em geral, fi quem tran-
quilos, porque a qualidade da 
prestação de serviços na arena 
permanecerá intocada”, afi r-
ma Mauro Araújo, presidente 
da Arena das Dunas.

A eventual venda das ações 
da OAS Arenas S.A. não impli-
cará a interrupção das opera-
ções da Arena das Dunas por-
que os termos do contrato de 
concessão continuarão a ser 
rigorosamente cumpridos, as-
sim como os contratos fi rma-
dos com fornecedores, clu-
bes, clientes e patrocinadores. 
A Arena das Dunas tem even-
tos confi rmados até dezembro 
de 2015.

A PRODUÇÃO E venda de moto-
cicletas cresceram 14,9% em 
março deste ano, em relação 
a fevereiro, e em comparação 
com março de 2014 a alta fi cou 
em 1,6%, enquanto no trimes-
tre houve queda de 12,6% so-
bre o ano anterior, e a indústria 
deve fechar o ano com uma 
queda na produção em relação 
ao ano passado.

O levantamento foi divul-
gado ontem pela Associação 
Brasileira dos Fabricantes de 
Motocicletas, Ciclomotores, 
Motonetas, Bicicletas e Simi-
lares (Abraciclo). De acordo 
com a Abraciclo, a indústria 
de motocicletas projeta pro-
dução de 1.415.000 unidades 
para este ano, o que represen-
ta uma queda de 6,8% em re-
lação ao volume total de 2014. 
A perspectiva da associação é 
de que “as vendas no atacado e 
varejo devem atingir 1.360.000 
e 1.365.000 unidades, fi cando, 
respectivamente, 4,9% e 4,5% 
abaixo do concretizado no 
ano passado”.

“Foi necessário reajustar 
nossas expectativas para 2015, 
diante dos resultados do pri-
meiro trimestre, do cenário 

de contenção e rigidez na eco-
nomia brasileira. O momento 
ainda é de incertezas, estamos 
na expectativa da assertivida-
de das políticas adotadas pelo 
governo e que possamos expe-
rimentar novo ciclo de cresci-
mento no nosso país”, disse, 
em nota, Marcos Fermanian, 
presidente da Abraciclo.

As vendas no atacado, fei-
tas para as concessionárias, 
aumentaram 20,6% em rela-
ção ao mês anterior e 3% so-
bre março de 2014. Já as expor-
tações registraram recuo de 
32,3% em março, se compara-
do ao mês passado. Na compa-
ração ao mesmo mês de 2014, 
houve uma retração de 80,6%.

Ainda em março, com base 
nos licenciamentos registra-
dos, foram emplacadas 32,7% 
mais motocicletas do que em 
fevereiro. Em relação a março 
de 2014, houve alta de 11%.

O levantamento reuniu 
ainda dados do trimestre. Nos 
primeiros três meses do ano, 
foram fabricadas 12,6% a me-
nos motocicletas do que o to-
tal registrado no mesmo perí-
odo de 2014. As vendas no ata-
cado caíram 6,9%, na compa-
ração trimestral.

Na exportação, houve re-
cuo de 76,1% de janeiro a mar-
ço deste ano, ante o mesmo 
período do ano passado. Hou-
ve ainda queda de 10,5% nas 
motocicletas emplacadas, em 
relação a 2014.

A TAXA DE desemprego no país su-
biu para 7,4% nos meses de de-
zembro, janeiro e fevereiro, in-
formou ontem o Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE). A taxa revela aumento 
da desocupação na comparação 
com o trimestre anterior (setem-
bro, outubro, novembro), quan-
do era 6,5%. De acordo com a 
Pesquisa Nacional por Amostras 
de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), o desemprego no tri-
mestre encerrado em fevereiro 
também está acima do índice do 
mesmo trimestre do ano ante-
rior (6,8%) e é o maior indicador 
desde o período de março, abril e 
maio de 2013 (7,6%).

A Pnad Contínua se destina a 
produzir informações sobre a in-
serção da população no merca-
do de trabalho. Leva em conta as 
características demográfi cas e 
de educação, e também o desen-
volvimento socioeconômico do 
país. A pesquisa é feita por meio 
de uma amostra de domicílios, 
de forma a garantir a representa-
tividade dos resultados para os 
diversos níveis geográfi cos de-
fi nidos para sua divulgação. A 
cada trimestre, são investigados 
211.344 domicílios particulares 
permanentes, em aproximada-
mente 16 mil setores existentes 
no censo, distribuídos em cerca 
de 3,5 mil municípios.

No período, o IBGE contabi-
lizou 7,4 milhões de pessoas de-
socupadas, alta de quase 1 mi-
lhão de pessoas (14,7%) na com-
paração com o quantitativo de 
desempregados entre setembro 
e novembro de 2014, que era 6,5 
milhões de trabalhadores. Por 
outro lado, a pesquisa verifi cou 
que o rendimento médio do bra-
sileiro cresceu 1,1%, subindo de 
R$ 1.793 no trimestre fechado em 
novembro para R$ 1.817 nos três 
meses seguintes. O montante su-
biu ainda 0,7% na comparação 
com o mesmo período do ano 
anterior, descontada a infl ação.

A massa de rendimento real 
habitualmente recebida para to-

dos os trabalhadores cresceu 
para R$ 162 bilhões, o que reve-
la aumento de 2,2% na compa-
ração com o mesmo trimestre 
do ano anterior. Na compara-
ção com trimestre encerrado em 
novembro, o aumento foi 0,7%. 
Para analisar o desemprego no 
país, o IBGE também elabora a 
Pesquisa Mensal do Emprego 
(PME). Na última divulgação, o 
dado registrou alta de 5,9% do 
desemprego no mês de feverei-
ro deste ano – a maior taxa des-
de junho de 2013. Por abranger 
menos regiões, a PME está sen-
do substituída pela Pnad Contí-
nua, que coleta dados em 3.464 
municípios.

 ▶ Eventos na Arena das Dunas continuam mantidos até dezembro

NEY DOUGLAS / NJ

ARENA DAS DUNAS 
SEGUIRÁ ATIVIDADES 
NORMALMENTE

/ LAVA JATO /

COSERN BENEFICIA
700 MIL CRIANÇAS
/ SOCIAL /  CONVÊNIO FIRMADO ENTRE A DISTRIBUIDORA DE ENERGIA E A UNICEF OBJETIVA 
EFETIVAR DOAÇÕES MENSAIS E AJUDAR CRIANÇAS E ADOLESCENTES DO SEMIÁRIDO POTIGUAR

Desemprego sobe para 7,4% no trimestre 
encerrado em fevereiro, diz IBGE

/ TRABALHO /

VENDA DE 
MOTOS CRESCE 
EM MARÇO

/ MERCADO /

Convênio do Unicef e 
Cosern

Visa benefi ciar 727.886 
crianças e adolescentes do 
semiário através da doação feita 
pelo titular da conta de energia 
diretamente à Cosern e Unicef.

As doações podem ser 
feitas pelo 0800 605 2020 
horário comercial ou enviar 
mensagem via SMS para o 
número 27146 com a palavra 
UNICEF.

Em 2014 a Cosern investiu 
R$ 4,4 milhões em 46 projetos 
de incentivos sociais, isso 
representa 0,3% da receita 
líquida da empresa.

Números da Cosern
Clientes 
1.304.00
Funcionários 
2.721
Agências de Atendimento 
169
Postos de serviços 
374
Linhas de transmissão 
2.317 KM
Subestações 
61
Linhas de distribuição 
50.575 KM 

FONTE: COSERN
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A Comissão de Saúde 
da Assembleia Legislativa 
encaminhou ontem ofício ao 
comandante da Polícia Militar, 
coronel Ângelo de Azevedo 
Dantas, sugerindo que seja 
determinada a nulidade 
dos exames psicotécnicos 
realizados no concurso 
da corporação. Os testes 
psicológicos reprovaram 513 
dos 824 candidatos. 

“A preocupação maior 
hoje da sociedade do Rio 
Grande do Norte é com a 
segurança pública. Eu acredito 
que ocorreu algum equívoco 
na reprovação de tantas 
pessoas. A Polícia Militar está 
necessitando aumentar o seu 
efetivo”, frisa o presidente da 
Comissão de Saúde, deputado 
Álvaro Dias (PMDB).

A Comissão solicita ainda 
a republicação do edital 
0005/2015, com a reabertura 
do prazo recursal a partir da 
expedição dos respectivos 
laudos com a fundamentação 
do Código Internacional de 
Doenças (CID), garantindo-se 
o princípio da recorribilidade.

Antes da elaboração do 
documento, a Comissão de 
Saúde, que além de Álvaro 
Dias tem como membros os 
deputados médicos Getúlio 
Rego (DEM) e Albert Dickson 
(PROS), realizou uma reunião 
extraordinária no plenário 
da Assembleia Legislativa, 
contando com a participação 
do tenente coronel Silvério 
Soares, presidente da comissão 
médica do concurso da Polícia 
Militar. 

Os candidatos considerados 
inaptos para continuar no concur-
so da Polícia Militar têm até a pró-
xima quarta-feira (22) para recor-
rer do resultado. Precisam levar do-
cumentos que comprovem a condi-
ção clínica e, desta forma, garantir 
uma reavaliação médica. Esta é a 
penúltima etapa antes de passarem 
a servir ao aparato de segurança pú-
blica estadual. Os postulantes às 
vagas têm ainda de passar por um 
curso de formação de praças.

A grita dos candidatos é com 
relação ao grande contingente de 
reprovados nos exames médicos. 
Foram considerados inaptos 66,3% 
dos 824 candidatos. Os aspirantes 
passaram por baterias de testes 
médicos e psicológicos. As análises 
foram feitas nas cidades de Natal, 
Nova Cruz, Assu, Caicó e Mossoró. 
Esta foi a terceira fase do concurso. 
Antes disso, os postulantes passa-
ram pelos testes de conhecimento 
e exames da condição física.

“Queremos uma explicação 
para o que aconteceu. Nunca hou-
ve uma reprovação tão alta”, ates-
ta o gerente comercial Iramar Fé-
lix, 32, que trabalha como geren-
te comercial. Segundo os candida-
tos, a margem de reprovações em 
exames de saúde não chega a 10%.

“É muito estranho. Parece que 
a Polícia Militar não quer nos con-
vocar. Nunca um teste médico foi 
tão rígido”, reclama o auxiliar de en-
fermagem Paulo Eduardo Ferreira, 
38, que aguarda a convocação des-
de 2005. “Desde então nunca mais 

consegui um emprego fi xo. Quan-
do digo que estou entre os convoca-
dos, os empregadores não me que-
rem dar trabalho. Dizem que serei 
chamado para a Polícia Militar e 
que vou largar a função”, comenta.

A maior reclamação dos can-
didatos é não ter acesso aos lau-
dos médicos. “O diário ofi cial traz 
apenas a informação de que so-
mos inaptos”, diz o enfermeiro 
Randson Heberth, 32. “Tenho o di-
reito de ser policial. Eu trabalhei 
por isso. Mantenho a forma físi-
ca para chegar bem ao novo em-
prego”, disse ao NOVO JORNAL na 
última quarta-feira na Assembleia 
Legislastiva.  

Segundo o comandante ge-
ral da Polícia Militar, coronel Ân-
gelo Dantas, um edital foi publica-
do ontem indicando que a requisi-
ção para reavaliar exames médicos 

possa ser feita até a próxima quar-
ta-feira. O edital traz uma cópia do 
modelo de requisição.  Além disso, 
os reprovados poderão retirar os re-
sultados do laudo médico no Quar-
tel Geral da Polícia Militar, na Aveni-
da Rodrigues Alves, no Tirol. O mes-
mo local serve também para o pedi-
do de reavaliação. O comandante da 
PM também se surpreendeu com o 
número de reprovados. “Nunca hou-
ve nenhum resultado dessa maneira 
dentro da Polícia Militar. Mas é bom 
deixar claro que nenhum candidato 
será prejudicado”, afi rma. 

Ainda de acordo com o coro-
nel Ângelo Dantas, a reprovação de 
66,3% não representa prejuízo para 
o andamento do concurso. Após a 
fase de exames médicos, os aprova-
dos serão convocados para o cur-
so de formação, cuja data de início 
ainda não foi defi nido.

O COMANDO GERAL da Polícia Militar 
do Rio Grande do Norte confi rmou 
ontem que as questões psicológi-
cas foram responsáveis por 93,7% 
do total das reprovações no exame 
médico do concurso público da 
corporação. Na última terça-feira, 
o Diário Ofi cial do Estado (DOE) 
divulgou os nomes de 547 consi-
derados inaptos. Desses, 513 foram 
reprovados por questões psicológi-
cas. O grupo faz parte de uma lis-
ta de 824 candidatos suplentes do 
concurso público realizado em 
2005. Desse total, 117 não compa-
receram aos exames e outros 160 
foram aprovados. O grupo teve o 
direito à convocação por meio 
de uma decisão judicial proferi-
da em 23 de outubro de 2014. Se-
riam chamados para repor o dé-
fi cit da corporação. A estimativa 
é de que sejam necessários 4,5 
mil policiais para completar o 
efetivo da segurança ostensiva. 
Hoje, a PM estadual conta com 
um quadro de 8,5 mil homens.

De acordo com o tenente-coro-
nel Silvério Soares, chefe do Centro 
Médico da Polícia Militar, os exa-
mes clínicos realizados em janeiro 
deste ano foram mais rígidos que 
nas últimas avaliações. Uma das ra-
zões foi a de evitar, no futuro, que 
estes policiais enriqueçam os ban-
cos da junta médica em razão de al-
gum tipo de problema de saúde.

“Quase que a totalidade dos 
reprovados foi em razão dos tes-
tes psicológicos. Os exames foram 
feitos para analisar a condição in-
telectual e emocional de cada um 
dos candidatos. Tivemos de impor 
rigidez por conta do longo tem-
po desde a última etapa e para ga-
rantir uma maior qualidade na se-
leção”, explica Silvério Soares. Os 
testes mostraram que os inaptos 
apresentavam diagnósticos de in-
compatibilidade para atender 
questões hierárquicas, tendências 
depressivas e difi culdade nas rela-
ções interpessoais.

Ele se diz surpreso com o con-
tingente de inaptos. Contudo, ex-
plica que as questões psicológicas 
nunca foram determinantes para a 
aprovação dos candidatos. Até este 
último concurso público, a avalia-
ção psicológica não alijava os can-
didatos das demais etapas de sele-
ção. “Uma temeridade não realizar 
o teste psicológico que faz a avalia-
ção sobre as condições necessárias 
para o exercício do cargo”, reforça. 
Em outros concursos, segundo Sil-
vério Soares, os candidatos eram 
submetidos a diversas provas e o 
somatório de pontos determina-

va a aprovação fi nal. Hoje, a ava-
liação psicológica do candidato é 
mais individualizada, restringin-
do o acesso daqueles considerados 
incapazes de atuar na função poli-
cial. “Não tenho uma resposta para 
tantas reprovações, mas uma pos-
sibilidade é de que a terceira eta-
pa, a da saúde, tenha sido realiza-
da dez anos depois da prova”, afi r-
ma o coronel. Ele também recha-
ça críticas feitas pelos reprovados 
de que o exame foi rigoroso, acima 
dos padrões. “Tivemos o cuidado 
de realizar uma avaliação psicoló-
gica mais criteriosa. Além disso, a 
Polícia Militar precisa recuperar o 
atual défi cit de pessoal, mas é pre-
ciso convocar as pessoas com cui-
dado”, detalha.

Vale salientar que o coman-
dante geral da Polícia Militar, co-
ronel Ângelo Dantas, já havia de-
monstrado interesse de receber 
todo o contingente de 824 novos 
soldados. A decisão judicial que 
autorizou a convocação não exi-
ge adequação à Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF), que impõe 
limites aos gastos públicos com 
salários. Atualmente, o compro-
metimento estadual é de 53% da 
receita em gastos com pessoal.  
“Os candidatos estavam ampara-
dos pela justiça para continuar no 
concurso. No entanto, todos têm 
de submeter às etapas necessárias 
até a formação fi nal do policial”, 
disse o comandante na última ter-
ça-feira. Além dos reprovados por 
questões psicológicas, oito foram 
considerados inaptos em exames 
laboratoriais e clínicos e treze por 
problemas de visão.

O chefe da comissão de saúde 
não tem um número exato de po-
liciais ora afastados por questões 
psicológicas. O acompanhamen-
to dos praças retirados das ruas 
é feito pela junta médica da Polí-
cia Militar. O chefe do setor, ma-
jor Paulo Cavalcante, não foi loca-
lizado pela reportagem. Em 2014, 
o NOVO JORNAL revelou que 183 
policiais estavam afastados das 
funções por problemas psicológi-
cos. “O contingente é enorme. Não 
queremos um aumento deste nú-
mero”, afi rma o tenente-coronel 
Silvério Soares.

Outro problema da corpora-
ção é de não ter um psiquiatra para 
o atendimento dos policias mili-
tares. Os exames da saúde men-
tal dos 824 candidatos foram rea-
lizados por uma junta médica for-
necida pela Secretaria Estadual de 
Saúde (Sesap). Este mesmo grupo 
de profi ssionais também é respon-
sável  hoje pelas consultas ou aten-
dimentos aos policiais militares em 
atuação. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

INAPTOS PARA 
A POLÍCIA MILITAR

/ SAÚDE /  QUESTÕES PSICOLÓGICAS FORAM 
RESPONSÁVEIS POR 93,7% DAS REPROVAÇÕES 
NO EXAME MÉDICO DO CONCURSO DA PM

PRAZO PARA RECORRER

COMISSÃO DE 
SAÚDE DA AL 
PEDE ANULAÇÃO 
DO EXAME 
PSICOTÉCNICO

 ▶ Iramar Felix e Paulo Eduardo Ferreira: reprovados querem explicações

 ▶ Silvério Soares, chefe do Centro Médico da Polícia Militar

 ▶ Deputado Álvaro Dias, 

presidente da Comissão de Saúde 

da Assembleia Legislativa

 ▶ Défi cit da Polícia Militar é estimado hoje em 4,5 homens; exame médico reprovou 547 dos 824 aprovados no concurso

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Moura Neto

POEMAS

todas as manhãs
ela acorda com um poema

escrito ora nas coxas
ora nas virilhas

 

às vezes começo pelos pés
e minha escrita se estende

por todo seu corpo

 
minhas palavras se alojam entre um pelo e outro

para não atrapalhar os arrepios

“O Diário de Âncoras” é o 
sexto livro da Editora Tribo, 
uma das mais ativas do cenário 
literário/cultural da cidade. 
Agora, todos os membros se 
dedicam ao lançamento de um 
selo infantil que se chamará 
“Casa das Estrelas”, voltado 
especialmente para o combate 
ao preconceito entre os 
pequenos.

“A ideia é falar de vários 
tipos de família, combater 
homofobia, racismo, tratar de 
empoderamento mesmo, para 
o público infantil”, explica a 
chefe da Tribo, Th emis Lima, 
contando que o projeto está 
sendo encabeçado por ela e pela 
ilustradora Luiza de Souza. “São 
títulos como os da Tribo, só que 
som um selo novo, a Casa das 
Estrelas”, completa, anunciando 
que o primeiro título deve sair 
em julho.

“Na verdade estamos com 
um calendário bem fl orido 
pra 2015, e fi camos muito 
contentes em ter projetos tão 
interessantes pra desenvolver. 
Sentimos que estamos 
crescendo, mas acredito que seja 

uma continuidade dos nossos 
passos”, garante prometendo 
para esse ano um livro de micro 
contos, um romance (Madame 
Xanadu), um livro de crônicas e 
uma HQ “maravilhosa”. Todos 
os projetos ainda estão em 
gestação.

Sobre O Diário de 
Âncoras, Th emis afi rma que o 
processo foi realmente o mais 
compartilhado até agora já que 
o livro acabou somando várias 
linguagens e seus respectivos 
autores. “Foi bem conjunto 
mesmo”, diz.

Pedro Andrade, responsável 
pelas nove imagens 
encomendadas especialmente 
para acompanhar os poemas 
do livro, também reforça 
o caráter colaborativo da 
publicação, e conta que todas 
as fotografi as produzidas por 
ele foram registradas a partir 
de uma câmera analógica, 
em fi lme preto e branco.  “Eu 
também ajudei a produzir as 
capas exclusivas, e foi muito 
interessante. É a primeira vez 
que participo de um livro”, 
conclui.

Ainda sobre “O Diário de Ân-
coras”, Sérvulo comenta que a pu-
blicação é dividida em duas par-
tes: a primeira sobre percepções 
relacionadas à existência na cida-
de, na qual ele brinca com os ele-
mentos que compõem o cotidia-
no de quem vive em metrópoles; e 
a segunda mais erótica, sobre uma 
possível vida entre quatro paredes 
que extrapola o próprio espaço 
privado, “ganhando as ruas”.

“É como um jazz, sabe?”, sin-
tetiza. “Tem essa base que é o ele-
mento urbano perpassando todo o 

livro, mas tem também as relações 
improvisadas, onde o próprio leitor 
porém participa, já que tem uns po-
emas incompletos que podem falar 
de outras coisas também... tipo, po-
emas com espaços para o leitor ha-
bitar um pouco”, argumenta.

Entre as maiores infl uências, 
no entanto, nenhum poeta especí-
fi co, e sim um navio de referências.  
“Muitas bandas que gosto me in-
fl uenciaram, autores de prosa e al-
guns de poesia também. Por exem-
plo, a banda Colligere, textos de 
Ítalo Calvino, o som instrumental 
do Mahmed, os poemas de Dailor 
Varela, a fi losofi a de Hakim Bey... 
tudo isso fez parte do meu proces-
so criativo. Mas se eu fosse falar pra 
você de poesia contemporânea, eu 
citaria Angélica Freitas, Ruy Rocha 
e Mário Rasec”, comenta.

ENTRE OS SEMÁFOROS, barulhos de 
carro, e as várias vias das grandes 
avenidas, cada um carrega suas 
próprias âncoras, diariamente, si-
lenciosamente. E assim a vida se-
gue... A observação urbana foi o 
mote para que o publicitário Ro-
drigo Sérvulo, de 27 anos, conden-
sasse a sua visão poética das gran-
des metrópoles em “O Diário de 
Âncoras”, o mais novo lançamen-
to da Editora Tribo.

Reunindo cerca de cinquen-
ta poemas de Sérvulo, o livro com 
108 páginas será lançado hoje, na 
nova sede do Ateliê Bar & Petisca-
ria, agora localizado na Rua Chile, 
número 39. A comemoração traz 
ainda a banda Mahmed coman-
dando as sonoridades da noite, a 
partir das 19h30.

“Eu encaro esse livro como um 
diário de impressões, onde carre-
go minhas âncoras (Todo mun-
do tem algumas âncoras para car-
regar nessa vida!). Eu posso parar 
aqui para conversar com você, isto 
é, ancorar meu barco, mas logo de-
pois carregar ela para outro lugar... 
foi dessa refl exão que surgiu o títu-
lo”, explica o potiguar numa entre-
vista feita pelo chat do Facebook. 

Criado em Natal, mas radica-
do há cerca de um ano na capital 
paulista, onde mantém uma fi lial 
de sua agência de marketing di-
gital, a Social Soma, Rodrigo co-
meçou a se envolver com poemas 
desde muito pequeno, infl uencia-
do pelo tio e pelos familiares que 
já eram poetas, naturais de Assu. 
“Então, desde moleque rabiscava 
umas coisas, publicava em fanzi-
nes uns textos, mandava pra revis-
tas, até letras para bandas, lá por 
2003”, lembra. Ele foi o criador do 
perfi l “Pinta Natalense”, que du-
rante algum tempo fez muito su-
cesso nas redes sociais em Natal,

Muito embora “Diário de Ân-
coras” seja o seu primeiro livro, 
Sérvulo já havia publicado alguns 
poemas anteriormente, principal-
mente durante os tempos de fa-
culdade, quando estudou Ciên-
cias Sociais na UFRN, e era editor 
da revista “Bula+”, especializada 
em arte, ciências humanas e lite-
ratura, projeto que ele tocava para 
frente com mais três amigos.

“Eu tinha uma coluna na re-
vista, onde publiquei uns poemas, 
contos, até artigos mais técnicos, 
depois publiquei na Revista eletrô-
nica “7 chaves”... Depois o trabalho 
me consumiu um pouco até que 
eu decidi voltar com um projeto 
de livro de poemas, algo com mais 
compromisso”, comenta.

As primeiras âncoras desse li-
vro, ele explica que começaram a 
surgir a partir de 2013, quando a 
princípio ele só queria fazer um 
livro tradicional de poemas, até 
que apresentou a ideia para Th e-
mis Lima, editora chefe da Tribo e 
então o projeto acabou ganhando 
novos contornos e parcerias.

Além dos poemas de Sérvulo, 
“O Diário de Âncoras” surge tam-
bém com ilustrações de Aurelia-
no Medeiros e fotografi as analó-
gicas de Pedro Andrade, além do 
próprio projeto gráfi co, comanda-
do por Th emis em parceria com 
Lucía Ruiz, ilustradora argentina 
também membro d’a Tribo.

“A sugestão foi que a gente sa-
ísse do tradicional. Topei na hora”, 
comenta Rodrigo sobre a publica-
ção que já começa caprichada pela 
capa, uma exclusiva para cada lei-
tor que adquirir o livro. Todas fei-
tas à mão, em diferentes tons de 
aquarela. “Eu diria que são poemas 
inspirados em observações sobre o 
cotidiano, alguns eu vivi, outros eu 
inventei, outros eu queria ter vivi-
do ou jamais ter vivenciado, outros 
eu fi z quando ouvi uma música ou 
vi um fi lme, essas coisas”, defi ne.

O PORTO SEGURO 
DE RODRIGO SÉRVULO
/ LITERATURA /  PUBLICITÁRIO NATALENSE RADICADO EM SÃO PAULO, RODRIGO SÉRVULO VOLTA À CIDADE PARA 
LANÇAR HOJE SEU PRIMEIRO LIVRO DE POEMAS, O DIÁRIO DE ÂNCORAS, COM CAPAS EXCLUSIVAS PARA CADA LEITOR

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

LIVRO TEM 
LEVADA URBANA 
E IMPROVISOS, 
COMO “JAZZ”

EDITORA ANUNCIA SELO 
ESPECIAL PARA CRIANÇAS

LANÇAMENTO

O Diário de Âncoras (Por Rodrigo Sérvulo)

Imagens: Pedro Andrade
Ilustração: Aureliano Medeiros
Projeto gráfi co: Themis Lima e Lucía Ruiz

Quando? hoje, 10 de abril
Onde? Ateliê Bar e Petiscaria (em novo endereço!!) 
Rua Chile, Ribeira, 39.
Que horas? 19h30
E o show? Mahmed

 ▶ Em trabalho artesanal, livro tem projeto gráfi co diferenciado e capas exclusivas para cada leitor feitas à mão por colaboradores da editora

 ▶ Publicitário Rodrigo Sérvulo, que está morando em SP, onde mantém uma fi lial de sua agência de marketing digital, se inspira no cotidiano das metrópoles
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Novo giro com 
novos fl ashes 
de momentos 
sempre especiais

Fotos
1. Marília Rocha com Virgínia Co-

elli, Gerson de Castro e Juliana 
Celli na Assembléia Legislativa

2. Juliska Azevedo e Kalina Leite 
na Assembleia Legislativa

3. Gabriela Góis e José Fernandes 
no Dom Vinícius

4. Matheus Magalhães e Mariana 
Cruz na Cervejaria Devassa

5. Vinício, Vicente e Maristela 
Freire com Ricardo e Cristiane 
Abreu no Bosque do Coqueiral

6. Jota Oliveira e Alexandre 
Mulatinho na homenagem aos 
jornalistas

MINAS AVISA: 
LÁ VEM CHEGANDO O VERÃO
/ NEGÓCIOS /  SEGUNDO MAIOR EVENTO DE MODA BRASILEIRO E PRINCIPAL SALÃO DE NEGÓCIOS 
DA MODA BRASILEIRA, O MINAS TREND ANTECIPA O QUE VAI ESTAR NAS VITRINES NO VERÃO 2016

QUANDO A NOITE cair nesta sex-
ta-feira sobre Belo Horizonte, a 
moda vai começar a primeira con-
tagem de números e apostas para 
o verão 2016. O Minas Trend, re-
alizado no Expominas de segun-
da-feira até hoje, deve servir, mais 
uma vez, como termômetro da 
nova estação. Com o tema Ciclica-
mente, o evento apostou – desde 
o desfi le de abertura – numa ideia 
otimista em meio à crise. As déca-
das de 50, 60, 70 e um pouco dos 
anos 90 serviram de refúgio esca-
pista dos estilistas e grifes no túnel 
do tempo para enfrentar os dias 
atuais. 

Há de se levar em conta três 
pontos. 1) Belo Horizonte é quase 
imbatível, hoje, na moda festa; 2) 
Os mineiros sabem como poucos 
trabalhar e unir com artes manu-
ais e artesanato; 3) O Minas Trend 
– com o ingresso crescente de gri-
fes de diversos estados, é um pai-
nel verdadeiro da moda brasileira.

Lifestyle NOVO JORNAL 
acompanhou desfi les, visitou es-
tandes e entrevistou comprado-
res. O resultado, ao que parece, é 
otimista. Se alaranjados e amarelo 
fi zeram a festa no desfi le de aber-

tura, os desfi les dos dias seguintes 
e a rodada de negócios mostram 
um aumento cromático. 

O preto-e-branco continua 
como curinga. E tons intermediá-
rios como lavanda e nude chegam 
junto aos providenciais terrosos. 
O cinza e prata são ótimas surpre-
sas. A estamparia é uma unanimi-
dade. “As brasileiras amam e as op-
ções são muitas”, revela Tereza Ti-
noco, compradora do Espaço Te-
reza Tinoco. Para se ter ideia da 
aposta, os vestidos estampados ri-
valizam espaço com as pedrarias 
na roupa de festa. “É uma tendên-
cia que já vem desde o inverno e 
parece mais forte no verão”, atesta 
Th aysa Flor, compradora da Don-
na Donna. Na cartela de apostas 
da Donna Donna para o “evening” 
estão vestidos de formas simples. 
Leia-se minimalista. A estilista po-
tiguar Helô Rocha lançou no Mi-
nas Trend linha Helô Rocha. Os 
patchs de bordados, couro e ren-
das devem vestir tops celebrida-
des no verão. O preto é um impe-
rativo. Mas o vermelho pode sur-
preender no mundo Têca. Aten-
ção ao efeito das texturas, fi tas de 
tecidos criam xadrezes na Madre-
pérola. O tule escamado desponta 
como benefi ciamento de luxo da 
Mabel Magalhães.

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

VAMOS 
ANOTAR?

A cintura marcada nos ves-
tidos revela uma reedição tropi-
cal do estilo “new look” – nasci-
do em tempos de crise do sécu-
lo 20, como visto no desfi le Ma-
drepérola. A assimetria ganha 
diferentes desenhos. Desde o tra-
dicional corte enviesado ao efei-
to de lenço, visto na coleção do 
potiguar Wagner Kallieno. Vesti-
dos e casacos de cortes evasé re-
metem ao estilo dos anos 60. As 
franjas e o estilo boho provam 
que os anos 70 sempre infl uen-
ciarão o verão. O top mais calça 
curta de estampa étnica da Plu-
ral é um exemplo. A Vivaz, na 
mistura de jaqueta perfekto com 
vestido amplos, e especialmente 

nas jaquetas bombers em organ-
za trazem o esportivo de luxo dos 
anos 90 para festa. A religião co-
meça infl uenciar. Patrícia Mot-
ta mostrou kaftans e vestidos de 
couro dentro de uma alegria gos-
pel. Fabiana Milazzo fez interfe-
rência intercultural nos borda-
dos de batas e vestidos, como o 
uso de miçangas para escrever 
frases em árabe.

ACESSÓRIOS
Solange Gimenez, diretora da 

Sol Bijoux, acredita nos maxicola-
res, pulseirismo e maxi brincos. O 
amarelo e coral, conta, devem do-
minar. E, depois do atual aspec-
to envelhecido, o ouro deve res-
plandecer no verão. O verde e azul 
Klein são fortes em bolsas. A gri-
fe Isla aposta no trabalho sobre 
madrepérolas.

IMAGENS

 ▶ 1. Modelos posam no 

cenário do desfi le de abertura

 ▶ 2. Madrepérola

 ▶ 3. Faven

 ▶ 4. Mabel Magalhães

 ▶ 5. Plural

 ▶ 6. Lucas Magalhães

* O REPÓRTER VIAJOU A CONVITE DO MINAS TREND

1
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MARCELO SOUBHIA/AGÊNCIA FOTOSITE

FOTOS: ZE TAKAHASHI/AGÊNCIA FOTOSITE
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Jota Oliveira

CLÁSSICO

“Lago dos Cisnes”, um 
dos maiores clássicos do 
balé, chega aos cinemas 
brasileiros e em vários 
da rede UCI, neste 
sábado e domingo. Para 
quem não sabe esse 
clássico é encenado pelo 
Bolshoi Ballet, sediada 
em Moscou, e somente 
o Brasil possui uma 
extensão da escola. 

EMOCIONAL
O mais conceituado 
coach do RN, Rodrigo 
Peixoto ministra 
seminário sobre 
Inteligência Emocional 
nos dias 8 e 9 de maio 
próximo, no Hotel Villa 
Park, com respaldo 
da Idearte Produções, 
empresa organizadora. 
O horário é das 19 às 
22h. Mais informações 
podem ser adquiridas no 
3201-3678.

CARGO
Em solenidade interna 
de transmissão de cargo, 
o juiz federal Marco 
Bruno Miranda assumiu a 
direção do foro da Justiça 
Federal no RN, sob a 
honrosa confi ança dos 
colegas e do TRF5.

DIVINO
O Consultor Internacional 
deVinhos Gilvan Passos 
lança dia 16 próximo na 
Pinacoteca do Estado, 
a partir das 19h, o livro 
“Despertar para o vinho”, 
voltado para todos os 
discípulos de Bacco. 
Composto de 8 capítulos, 
a obra apresenta a bebida 
sob diversos contextos, 
numa abordagem clara, 
objetiva e descomplicada.

O importante e 

bonito no mundo é 

isso: que as pessoas 

não estão sempre 

iguais, ainda não 

foram terminadas, 

mas vão sempre 

mudando. Afi nam e 

desafi nam”.  

(Guimarães Rosa)

Carpe 
Diem

Hoje é dia abraçar e 
parabenizar o renomado 
artista plástico Fernando 
Gurgel, Daliana Souza 
Perez, Cíntia Rocha, 
Henrique Muniz, Farid 
Lamas Abou Chacra, 
dermatologista antenada 
Graça Fernandes, Walber 
Cesar Melo da Rocha.
- Comemora-se hoje Dia 
da Engenharia.

PA
RA
BÉNS

fi ngir ser parente de umas 
das vitimas de acidente 
aéreo, para visitar o local 
do ocorrido, no Sul da 
França, como também 
outras cidades vizinhas, às 
custas da empresa aérea. 
- Que feio! Ganhar 
vantagens em cima da 
tragédia alheia.

CENTENÁRIO
Em tempo de centenário 
da Diva do Jazz e do 
Blues, Billie Holiday, 
o bar Anjo 45, espaço 
dedicado à musica, na 
Ribeira, comemora hoje, 
a partir das 22h, os 100 
anos da intérprete norte-
americana com exibição 
de vídeos com shows e 
concertos da cantora. 

TOUR
O casal Sérgio e Jussara 
Freire aproveitou os 
festejos de Páscoa em 
minitour pela Europa. 
Aproveitaram para uma 
passadinha em Barcelona 
para visitar o fi lho artista, 
Eduardo Freire, que lá 
reside. Mas o destino 
mesmo é a Itália. Já 
passaram por Roma e 
Firenze.

FILHO
Dias de muita alegria para 
a potiguar Karla Ximenes 
que mora em Petalunha, 
na California com o top 
e amado artista, Mocó. 
O fi lho Daniel avionou 
para visita-la e com ela 
passar seu aniversario, 
para alegria da mama.  Os 
tios corujas Branquinhas 
Pedrosa e Toninho 
Magalhães, cheios de 
saudade do rapaz.

jotaoliveira@novojornal.jor.br

CORAÇÃO
Natal sedia hoje e 
amanha a XVIII edição 
do Congresso Norte-
rio-grandense de 
Cardiologia, evento 
científi co multidisciplinar, 
em conjunto com a 
realização das Jornadas 
de Enfermagem, Nutrição, 
Educação física e 
Fisioterapia que ocorre 
no Hotel Parque da 
Costeira. Será presidido 
por Fabio Mastrocola e 
terá entre seus apoiadores 
a Drogaria Paiva e ainda 
como destaque a presença 
de Álvaro Avezum 
Júnior, considerado um 
dos quatro cientistas 
brasileiros com produção 
acadêmica de maior 
impacto no mundo, sendo 
o único na área médica.  

SAUDÁVEL
O bairro charme de 
Petrópolis está se 
transformando num 
polo quando o assunto 
é alimentação saudável. 
Além de restaurantes 
específi cos de 
alimentação funcional 
e livre de tudo o que 
engorda e faz mal (glúten, 
lactose, gordura e etc...), 
também vem ganhando 
lojas para este público 
preocupado com o bem-
estar. A coluna soube que 
o próximo a abrir suas 
portas por lá é o Mundo 
Verde, num big espaço na 
Afonso Pena. Take a note.

MOVIMENTO
Cervejaria Devassa recebe 
Ygor B. e a Som e Balanço 
para animar a noite de 
hoje na casa. 

VIVA

O Hospital Giselda 
Trigueiro completa, na 
próxima terça-feira, 72 
anos de prestação de 
serviços de atenção 
às doenças infecto-
contagiosas, no RN. Para 
comemorar a data, estão 
previstas várias atividades 
científi cas e culturais, 
com a participação de 
servidores da unidade, 
além de colaboradores.

INTERATIVI
O Novo Jornal está 
sempre buscando inovar 
e facilitar a comunicação 
com seu público. Agora, 
você também pode ser 
uma das nossas fontes, 
contribuindo para que a 
informação chegue aos 
lares potiguares, opinando 
e colaborando, através do 
aplicativo de mensagens 
“WthasApp”. Adicione o 
número (84) 9113-3516 e 
contribua!

ESCANDALO

Na França, um senador 
cometeu suicido por estar 
envolvido em escândalo 
de desvio de fundos 
públicos. Jean Germain 
praticou o ato antes da 
primeira audiência do 
caso conhecido como 
“casamentos chineses”. 
- Se essa moda chegar 
ao Brasil será um alto 
mortaço.

INTERNET
Sabemos que a internet 
é conhecida como 
“terra sem lei”, onde 
pessoas falam, xingam 
e criticam quem quiser  
- nós, nordestinos 
já sofremos várias 
agressões morais. Com 
o intuito de amenizar 
a discriminação e 
preconceito virtual, o 
governo federal lançou 
um Pacto Nacional 
de Enfrentamento às 
Violações de Direitos 
Humanos na internet, 
que consiste no 
mapeamento e apuração 
de denúncias virtuais. 

REUNIDOS
Presidente da Ceasa/
RN, Th eodorico Bezerra, 
juntamente com a 
Senadora, Fátima Bezerra, 
e o Ministro da Cultura, 
Juca Ferreira, participaram 
da cerimonia de 
regulamentação da Lei 
Cultura Viva, que objetiva 
valorizar a diversidade 
cultural. 

CARAVANA

Governador Robinson 
Faria e alguns deputados 
estaduais, incluindo o 
presidente da Assembleia 
Legislativa, Ezequiel 
Ferreira, viajaram 
até Recife/PE para 
participar da posse do 
norte-rio-grandense, o 
desembargador Marcelo 
Navarro, como presidente 
do Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região. 
- Mais um orgulho para 
nosso Estado. Parabéns!

LUXO
O famoso shopping 
Iguatemi São Paulo vai 
receber a primeira loja 
da luxuosa marca Saint 
Laurent no Brasil. A 
previsão é que a grife 
abra as portas no fi nal 
do ano. Coisa fi na! >Leia 
mais em FASHION, no 
JotaOliveira.com. 

TRUQUE
Quem pensa que pessoas 
“truqueiras” só existem 
no Brasil, está muito 
enganada. Em Berlim uma 
mulher deu um truque ao 

 ▶ O artista plástico Fernando Gurgel que tem o domínio 

dos traços e cores, amanhece em idade nova hoje

 ▶ Aniversariante Graça Fernandes divide felicidade 

e pose com a mana Soledade Fernandes

 ▶ Abraços e vivas para Daliana e Roberto Peres. Ela cantando parabéns hoje

JOÃO NETO

DADE

 ▶ Suplente Theodorico Neto, senadora Fatima Bezerra e ministro Juca Ferreira 

durante cerimonia de regulamentação da Lei Cultura Viva

 ▶ Em evento de verão a discrição do casal Martex Sheila Brito/Junior Taixo
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Tintim
Os parabéns pra você 
serão cantados hoje 
para o atuante vereador 
de Santa Cruz, Tarcísio 
Reinaldo, Djanira 
de Aquino Maia e a 
dermatologista caicoense 
Maria das Graças Santos 
Fernandes. Amanhã é 
dia de parabenizar a 
ex-primeira-dama de 
Currais Novos, Ângela 
Maria de Barros Lins, 
coronel José Renato 
Leite, o professor 
Francisco das Chagas 
Mariz Fernandes e 
o coronel Fernane 
Formiga, dono de uma 
legião de amigos em 
nossa região. Segunda-
feira rasga folhinha o ex-
secretário de Turismo do 
RN, acariense Ivanaldo 
Bezerra Galvão e a ex-
primeira-dama de 
Santa Cruz, Maria de 
Lourdes Lucena Silva. 
Na terça-feira rasga 
folhinha o advogado 
João Batista Soares de 
Lima e na quarta-feira, 
para a socialite Telma 
Maria Dantas, musa do 
empresário caicoense 
Severino José Dantas. 
Quinta-feira é dia de 
festejar e cumprimentar 
como os melhores 
votos de saúde e paz o 
renomado advogado e 
ex-vereador de Natal, José 
Lourenço da Silva, amigo 
de longas datas, a artista 
plástica Fátima Aloise 
e o coronel Francisco 
Canindé de Freitas.

Feira
Começa quinta-feira, 
em Currais Novos, a 
3ª edição da Feira do 
Microempreendedor 
Individual do Seridó, 
promovido pelo 
Sebrae/RN. O evento 
acontece até o dia 
18, no Largo do 
Tungstênio Hotel 
com 24 estandes de 
produtos e serviços 
da nossa região.

Urnas
Embora todos neguem, os políticos “maquinam” e trabalham 24 horas 
do dia pensando na eleição municipal de 2016. Aqui no Seridó tudo o 
que está sendo feito, desde conversas e audiências até inaugurações, 
é com olho nas prefeituras e, consequentemente na manutenção do 

poder. O resto é conversa fi ada.

Cetro
Currais Novos e Florânia vão realizar concursos para escolher suas 

representantes ao concurso Miss Seridó 2015. Na cidade Princesa do 
Seridó o certame tem a coordenação da estilista Luciana Mamede e do 
jornalista João Bezerra Júnior. Na Terra das Flores, a festa acontece dia 9 

de maio, sob a batuta do colunista social Josimar Tavares.

No alvo
Muito bem recebida pela classe artística de Caicó e da nossa região, a 
nomeação de Alexandre Freire Mariz, presidente da Associação União 
do Sobrado, para a direção do Centro Cultural Adjuto Dias, de Caicó.

Desafi o
O empresário Antonio Dantas Neto é o novo presidente do PR de Caicó, 

em substituição ao vice-prefeito Oriel Segundo de Oliveira que está 
deixando a vida pública. A reunião ocorreu quinta-feira, com a presença 

do presidente estadual da legenda e ex-deputado federal, João Maia.

No júri
As ex-Misses Seridó, Letícia Cunha de Medeiros e Déllis Luana são 

algumas das presenças confi rmadas na comissão julgadora do concurso 
Miss e Mister Jardim do Seridó 2015, próximo dia 25, no Esplanada 
Clube, sob a coordenação do fotógrafo Junior Flash. Vai ser festão!

Campus de Caicó
A Universidade do Estado do Rio Grande do Norte –UERN, investirá R$ 
300 mil(recursos próprios), no projeto de adequação da Escola Estadual 

Joaquim Apolinar, para o funcionamento do novo Campus de Caicó.  

Parabéns
O niver do governador Robinson Faria, é domingo, quando deve 

festejar em família. Na segunda, ele recebe cumprimentos na Escola de 
Governo. 

Abadá
A turma jovem na contagem regressiva para a 10ª edição do Caicó Fest - 
carnaval fora de época de Caicó, que agita a Capital do Seridó nos dias 8 
e 9 de maio. Como atrações, Tom de Alerta, Gasparzinho, Erminio Feliz 

& Bonde do Serrote. 

Acari
A nossa querida Acari 
comemora amanhã, 182 anos 
de emancipação política. Na 
programação, alvorada com a 
Filarmônica Maestro Felinto 
Lúcio Dantas, inaugurações 
de obras pelo prefeito Isaias 
Cabral, 3ª Corrida Rústica, 
missa solene na Igreja do 
Rosário e premiação do 
concurso “Acari em Cartaz”, 
promovido pela secretaria 
de Educação e Cultura. Um 
brinde a todos os acarienses.

Exército
O Dia da Engenharia será 
assinalado hoje, às 10h30, 
com solenidade militar no 7º 
Batalhão de Engenharia de 
Combate “Batalhão Visconde 
de Taunay”, sediado em Natal. 
O tenente coronel Ronaldo 
Isabel dos Reis, comandante 
da unidade do Exército, assina 
o convite.

Porta-voz
O jornalista Carlos Alberto 
Barbosa assumiu a Assessoria 
de Comunicação da Secretaria 
Estadual da Saúde Pública do 
Rio Grande do Norte. 

Em Brasília
A deputada federal Zenaide 
Maia participou, terça-feira, 
em Brasília, da solenidade 
de lançamento do Pacto 
Nacional de Enfrentamento 
às Violações dos Direitos 
Humanos na Internet, 
presidida pela presidenta 
Dilma Roussef. Em tempo, a 
parlamentar prestigiou sexta-
feira, em Jardim de Piranhas, 
sua terra natal, o espetáculo da 
Paixão de Cristo.  

Volta
O empresário seridoense 
Mariberto Bezerra Dantas 
e Celi Regina retornando de 
um maravilhoso cruzeiro a 
bordo do navio MSC Preziosa. 
O querido casal também 
circulou por Milão, Lisboa e 
várias cidades de Portugal. 

Em Santa Cruz
A banda Forró da Pegação, 
Wesley Safadão e a rainha do 
forró, Eliane prometem levar 
uma multidão para a festa de 
Santa Rita de Cássia, padroeira 
de Santa Cruz, no próximo dia 
21, no pátio da matriz.  

Cegonha
É um menino e vai se chamar 
Leonardo o primeiro neto do 
oftalmologista Ricardo Gurgel 
de Medeiros e Vânia Gurgel, 
primeiro herdeiro do casal 
Francisco Lemos e Tatiana 
Gurgel.

 ▶ ANFITRIÕES -  O governador Robinson Faria que festeja idade nova 

domingo, sendo recepcionado pelo querido casal Eider Medeiros e 

Jacqueline, durante o Alto Folia, em Alto do Rodrigues

 ▶ BELEZA -  Aqui estão 5 das 10 candidatas ao título de Miss Jardim do Seridó 2015: Katarina Medeiros, 

Camila Araújo, Patrícia Dantas, Jessica Dantas e Carla Alves

 ▶ BEM JUNTINHOS -  Coronel Fernane Formiga e a cabeleireira Marlene 

Formiga, sempre em clima de alegria, clicados na nossa Feijoada da 

Amizade. Ele aniversaria amanhã

 ▶ VIVA O AMOR! -  Gino Gorrichategui 

e Tâmara Melo, no seu casamento na 

Igreja do Galo, que congregou muitos 

nomes da sociedade caicoense

 ▶ ÁLBUM DE FAMÍLIA -  Advogado José Lourenço da Silva, que rasga 

folhinha quinta-feira, com a irmã, Rita de Cássia e o sobrinho, advogado 

José Roberto, em clique digno de porta-retrato

Flashes do Seridó
Carlos Magno
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CEDIDA

CINCO ANOS DO CASANOVA 
ECOBAR

O Casanova Ecobar está assoprando 
velinhas neste fi nal de semana. O 
aniversário de cinco anos do point será 
comemorado em dose dupla. Hoje tem “DJ  
Karol Posadzki”, “Banda Desventura”, “DJ 
Moss”, “Sax in the House”, “Manuk x Mari 
Pinto” e “After Fritz – Vini V/ REC”, e amanhã 
rola uma junção das principais festas 
que desde o ano passado estão entrando 
para o calendário noturno da cidade. São 
elas: Nêgah, BANGERZ, Farrei!, Fritz/REC, 
Babbaloo e Grea. Serão 10 horas de festa 
por dia!! Os ingressos estão sendo vendidos 
no Casanova, R$ 20 antecipado (sexta ou 
sábado) e R$ 30 na hora.

PROGRAME-SE
HOJE

 ▶ 20h Warm-up de house: DJ KA.POSADZKI
 ▶ 21:15h  BANDA DESVENTURA 
 ▶ 23:15h SAX IN THE HOUSE
 ▶ 1:15H DJ MOSS
 ▶ 3H DJ MANUK x MARI.PINTO
 ▶ 4:30H AFTER FRITZ - VINI V /REC

AMANHÃ
 ▶ 20h El Guy x Landêra (Nêgah)
 ▶ 21:30h Artur Queiros x Allan César 

(Bangerz)
 ▶ 23h Eris Rangel - (Farrei!)
 ▶ 0:20 Vini V _ Fritz/REC
 ▶ 1:40h Danina Frommer x Jaiara Fontes 

(Grea)
 ▶ 3:10h Ceci Menine x Opa_Bruno 

(Babbaloo)
 ▶ 4:40h After do Chacon

ECO PRAÇA NA ZONA NORTE!
O Projeto “Eco Praça” chega à Zona 

Norte, mais especifi camente na área de 
lazer do conjunto Panatis neste domingo, 
tendo como tema a “Diversidade”, que será 
representada em toda a programação. O 
evento começa às 8h com um piquenique 
coletivo, seguido pela já tradicional yoga com 
professor Marcelo Kramer e da massagem 
shantala, prática de origem indiana que 
proporciona diversos benefícios físicos e 
emocionais para pais e bebês, e que será 
promovida pelo Grupo Ventre Luz.

PROGRAME-SE
 ▶ 08h - Abertura do evento: Piquenique 

coletivo
 ▶ 09h - Yoga com Marcelo Kramer
 ▶ 10h30 - Aulão de zumba com Lucca 

Ballero
 ▶ 11h - Danças Circulares Sagradas com 

Denise Salgado12h - Discotecagem com DJ 
Caxangá

 ▶ 14h - Vivência II - “OS DESAFIOS DA 
REPRESENTATIVIDADE LGBT EM NATAL”. 

 ▶ 14h30 - Plutão Já Foi Planeta
 ▶ 14h30 -  Contação de História com Evanir 

Pinheiro 
 ▶ 15h - Hórus, o Ilusionista 
 ▶ 15h30 - Espetáculo Combo - Tropa Trupe 
 ▶ 16h - Vivência II - “AS NUANCES DA 

CULTURA DE RESISTÊNCIA”. 
 ▶ 16h20 - Igapó de Almas 
 ▶ 17h20 - Carcará e Jesus Flava Gang 
 ▶ 18h20 - Priguissa
 ▶ 19h - Cafonaite

DANÇANDO NAS DUNAS
O projeto “Dançando nas Dunas” estreia 

neste fi nal de semana, tendo como proposta 

ocupar o anfi teatro Pau Brasil (Parque das 
Dunas) todo sábado com diferentes grupos 
de dança. Contemplado pelo edital Roosevelt 
Pimenta de Dança 2014 (Secult/Funcarte), 
o projeto recebe neste sábado os bailarinos 
Alexandre Américo e Silvia Rodrigues em um 
espetáculo que aborda diferentes questões 
ligadas ao universo afro-brasileiro.

Quando? AMANHÃ
Que horas? 16h30
Quanto? GRATUITO (Para ver a 

apresentação é preciso apenas pagar a 
entrada do Parque, que custa R$ 1)

NOS CINEMAS: CADA UM NA 
SUA CASA

A estreia deste fi nal de semana é um 
programa para toda a família. Trata-se de 
“Cada um na sua Casa”, fi lme cuja trilha 
sonora foi toda assinada pela cantora Pop 
Rihanna, que inclusive dubla a personagem 
principal da trama, “Tip”.

SINOPSE
Em `Cada Um Na Sua Casa´, quando 

a Terra é invadida pelos confi antes 
Boov - uma raça alienígena em busca 
de um novo lar - todos os humanos são 
prontamente deslocados, enquanto os Boov 
se ocupam de organizar o planeta. Porém 
uma esperta garota chamada Tip (voz de 
Rihanna) consegue evitar ser capturada e 
acidentalmente transforma-se em cúmplice 
de um Boov exilado chamado Oh (voz de Jim 
Parsons). Os dois fugitivos percebem que há 
muito mais em risco que um simples dano 
às relações intergaláticas e embarcam na 
aventura de suas vidas. 

SESSÕES
 ▶ CINÉPOLIS (Natal Shopping) 3D DUB - 

12h35, 14h45, 17h00, 19h15 |
 ▶ 3D LEG - 21H35
 ▶ CINEMARK 3D DUB - 12h30 - 13h30 - 

14h50 - 15h50 - 18h20 - 20h40
 ▶ MOVIECOM DUB - 14:40 - 16:50 - 19:00 

- 21:10

Para conferir os demais fi lmes em 
cartaz, acesse: moviecom.com.br | cinemark.
com.br | cinepolis.com.br
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Editor 

Luan Xavier

A GOLEADA POR 4 a 1 sobre o Ba-
raúnas na última quarta-feira fez 
o ataque do América disparar en-
tre os melhores do país na tempo-
rada 2015. Somente este ano já são 
47 gols, divididos entre Campeo-
nato Potiguar e copas do Nordes-
te e do Brasil.

O número é superior, inclusi-
ve, ao do poderoso Corinthians, lí-
der geral do Campeonato Paulis-
ta e com 100% de aproveitamento 
a Taça Libertadores da América. 
Oponente mais próximo do Alvir-
rubro no ranking, o Timão balan-
çou as redes em 42 oportunidades 
desde o mês de fevereiro. 

A lista ainda segue com Cea-
rá, 40 gols; Fortaleza com 37; e Fla-
mengo e Bahia com 35 cada.

Principal responsável pela 
marca do América, o atacante 
Max já marcou 15 vezes este ano 
e também é o maior goleador da 
temporada. Com 14, o centroa-
vante Robert, do Sampaio Corrêa-
-MA, segue na cola do “Homem de 
Pedra”.

Subindo na classifi cação do 
segundo turno do Estadual, o Me- cão chegou aos quatro pontos na 

classifi cação da Copa Rio Grande 
do Norte com uma partida a me-
nos que os concorrentes. A briga 
agora é para continuar em ascen-
são. E o próximo desafi o já é nes-
te domingo, na Arena Barrettão, 
em Ceará-Mirim, quando enfren-
ta o Globo pela quarta rodada do 
torneio.

“O trabalho sério no América 
me ajudou muito, principalmente 
a superar os piores momentos. Ve-
nho colhendo os frutos de algo que 
venho plantando há três anos”, co-
memora Max, que afi rma ter a in-
tenção de permanecer no Alvirru-
bro até o fi m da temporada.

Outro clube que vive excelen-
te fase é o arquirrival america-
no, ABC, que goleou o Palmeira 
de Goianinha por 4 a 0 quarta-fei-
ra passada e conseguiu se manter 
na liderança da Copa Rio Grande 

do Norte. Com nove pontos so-
mados e 100% de aproveitamen-
to nas três partidas que disputou, 
o Alvinegro faz um início de retur-
no superior ao começo da cam-
panha do América na Copa Cida-
de do Natal, o primeiro turno do 
Estadual. 

Foram três vitórias consecuti-
vas, todas sem sofrer gols: 2 a 0 so-
bre o Alecrim e Potiguar de Mos-
soró, e a goleada em Goianinha so-
bre a equipe da região Agreste.

Para levantar o troféu “Campa-
nha da Fraternidade”, o Alvirrubro 
deu a largada na competição so-
mando sete pontos: vitórias por 2 
a 0 sobre o Potiguar de Mossoró e 
3 a 0 contra o Corintians de Caicó, 
além de um empate sem gols com 
o Baraúnas.

Como se não bastasse a supe-
rioridade em comparação ao coir-
mão, a arrancada do Mais Querido 

fez com que ele abrisse dois pon-
tos de vantagem sobre o segundo 
colocado, Santa Cruz, que será jus-
tamente o seu próximo adversário 
pelo Campeonato Estadual. A par-
tida está agendada para amanhã, 
no Estádio Frasqueirão, a partir 
das 16h. Depois deste fi m de se-
mana, restarão apenas mais três 
rodadas para o fi m da Copa RN.

“O mais importante contra 
o Palmeira foi a vitória e os três 
pontos. Foi um jogo difícil, fora de 
casa, e a equipe esteve bem e con-
seguiu um bom resultado. O ABC 
é um clube grande e sempre entra 
nas competições para buscar o tí-
tulo. Esse é o objetivo, e agora pen-
samos exclusivamente no duelo 
com o Santa Cruz, pois será outro 
compromisso difícil. Vamos ten-
tar outro resultado positivo”, afi r-
mou o atacante recém-contratado 
Bruno Luiz.

UM ANO APÓS ser demitido pelo 
UFC, o lutador potiguar Ronny 
Markes, atualmente no WSOF, 
está a poucas horas de fazer a luta 
mais importante de sua vida. A 
defi nição é do próprio atleta, que 
hoje enfrenta o americano David 
Branch no duelo principal da 20ª 
edição do evento, em Connecticut, 
nos Estados Unidos. O confronto é 
válido pelo GP dos meio-pesados, 
cujo fi nalista é Teddy Holder, algoz 
do brasileiro Th iago Silva.

Ronny, que iniciou sua prepa-
ração na academia Kimura, aqui 
mesmo em Natal, e deu sequência 
com mais sete semanas de treinos 
na Nova União, no Rio de Janeiro, 
declarou ao portal Combate.com 
que espera um salto em sua carrei-
ra caso derrote o adversário.

“É a luta mais importante da 
minha carreira. A vitória pode me 
colocar em um patamar muito 
bom em termos mundiais e, na or-
ganização, mais ainda. O WSOF é 

uma das maiores organizações do 
mundo. Sou bem tratado e grato 
por fazer parte dela”, disse. 

“Assisti às lutas antigas de 
Branch e revi as duas últimas 
dele, que eu havia acompanha-
do ao vivo. Ele é um cara comple-

to, que vem evoluindo muito, não 
só no wrestling, mas na parte em 
pé. Tanto que nocauteou o Yushin 
Okami. É um adversário duro. Te-
nho que ter cuidado. Não posso re-
laxar, para não ser surpreendido”, 
acrescentou.  

Confi ante, Markes afi rmou 
ainda que tem se sentindo confor-
tável na trocação durante os trei-
nos e, desta vez, quer mostrá-la 
dentro do octógono.

“Fazer meu jogo de derrubar 
e usar o jiu-jítsu pode ser um ca-
minho para essa luta. Mas é difí-
cil falar em buracos no jogo dele. 
O certo é que estou preparado em 
pé e no chão. Se eu vir uma bre-
cha, quero colocar a trocação em 
prática. Faço mais o jogo agarra-
do, porém, quero me sentir à von-
tade e, quem sabe, o nocaute pos-
sa aparecer. Estou mais confi ante, 
a cabeça é essencial. Treino com 
muitos caras duros na academia”, 
concluiu.

Ronny Markes e David Bran-
ch não têm em comum somen-
te o fato de serem ex-lutadores do 
UFC. Eles também possuem car-
téis idênticos: cada um conta com 
15 vitórias e três derrotas no MMA 
profi ssional.

O AMÉRICA BULLS jamais perdeu 
para equipes potiguares. Nes-
te domingo, o Ufersa Petrolei-
ros, de Mossoró, terá mais uma 
oportunidade de tentar mu-
dar essa escrita. Os dois maio-
res times de futebol americano 
do Rio Grande do Norte irão se 
enfrentar no duelo conhecido 
como Pastelouco Bowl. O con-
fronto será realizado às 15h, no 
Sesi Clube, localizado na Ave-
nida Capitão-mor Gouveia, em 
Lagoa Nova, zona Sul de Natal.

Este será o primeiro jogo 
da temporada para as duas 
equipes, e servirá de prepara-
ção para a disputa da Superli-
ga Nordeste de Futebol Ame-
ricano 2015. No ano passado, 
os touros alvirrubros derrota-
ram os mossoroenses nas duas 
oportunidades em que se en-
contraram pela competição: 13 
a 6 e 23 a 9 foram os placares.

“Futebol americano é o es-
porte coletivo mais inteligente 
do mundo. E para colocar toda 
a estratégia em campo, temos 
que repetir nossas jogadas vá-
rias e várias vezes. Amistosos 

de alto nível, como o que ire-
mos fazer contra os Petroleiros, 
são importantes para avaliar se 
o nosso time já tem o entrosa-
mento necessário para entrar 
100% na Superliga”, comen-
ta o coordenador defensivo do 
América Bulls, Felipe Novaes.

Os ingressos para a parti-
da de domingo custam R$ 10 
e podem ser adquiridos, ante-
cipadamente, na loja virtual do 
América Bulls ou com os pró-
prios jogadores da equipe. O bi-
lhete de entrada também pode 
ser comprado no local do jogo, 
instantes antes do duelo.

É válido lembrar que o só-
cio torcedor do América Bulls, 
o Amigo Bulls, tem acesso ga-
rantido ao jogo e desconto de 
50% na compra de um ingres-
so para acompanhante, além 
de receber uma camisa de tor-
cida, ter descontos exclusivos 
nos materiais do Bulls, 20% de 
desconto em qualquer curso 
da Cruz Vermelha-RN e parti-
cipar de ações nos jogos e sor-
teios de brindes de empresas 
parceiras.

NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA Na-
tal voltará a receber uma etapa 
do Track&Field Run Series, um 
dos maiores circuitos de corri-
das do Brasil. A disputa terá lar-
gada às 7h, no estacionamento 
do Natal Shopping, e são espe-
rados cerca de 1.500 atletas no 
evento.

Serão oferecidos os percur-
sos de cinco e 10 quilômetros, 
e a inscrição pode ser feita pelo 
site www.tfrunseries.com.br ou 
na loja Track&Field do Natal 

Shopping. Os participantes re-
cebem kit com camiseta ther-
modry, um par de meias per-
formance, além de chip.

O prazo fi nal de inscrições 
é neste domingo, ou até atingir 
o limite de 1.500 atletas. Os cin-
co primeiros colocados das ca-
tegorias Geral Masculino e Fe-
minino da corrida ainda ga-
nham premiação em troféu e 
uma camiseta exclusiva dese-
nhada especialmente para os 
atletas de pódio.

AMÉRICA TEM MELHOR 
ATAQUE DO BRASIL
/ FUTEBOL /  PLACAR DE 4 A 1 SOBRE O BARAÚNAS LEVA ALVIRRUBRO A 47 GOLS NA 
TEMPORADA E LIDERANÇA ISOLADA ENTRE CLUBES DO PAÍS; ABC É ABSOLUTO NO RETURNO 

MIGUEL MEDEIROS 
DO PORTAL NO AR

Melhores ataques do 
Brasil em 2015

 ▶ 1º) América: 47 gols
 ▶ 2º) Corinthians: 42 gols
 ▶ 3º) Ceará: 40 gols
 ▶ 4º) Fortaleza: 37 gols
 ▶ 5º) Flamengo e Bahia: 35 gols

Artilheiros do país na 
temporada

 ▶ 1º) Max, do América: 15 gols
 ▶ 2º) Robert, do Sampaio Corrêa-

MA: 14 gols
 ▶ 3º) Rafhael Lucas, do Coritiba: 

12 gols

 ▶ O atacante Max deu a maior contribuição à façanha do América de ter o melhor ataque do momento 

Ronny Markes faz “luta mais 
importante da carreira” 

/ MMA /

AMÉRICA BULLS 
ENFRENTA UFERSA 
PETROLEIROS 

NATAL SEDIA 
TRACK&FIELD 
RUN SERIES

/ AMERICANO /

/ CORRIDA DE RUA /

 ▶ Ronny Markes (direita) espera um salto em sua carreira se vencer hoje

 ▶ São esperados cerca de 1.500 atletas no evento 

 ▶ Será o primeiro jogo da temporada para as duas equipes 

FRANKIE MARCONE / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ


